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OTAN DOS ÜNOS SIN 
REFERENDUM 

• t . • - . ^ ' . í ' -

El ptóximo día 28, el término de la nueva semana de— 
iniciativas por la salida de la OTAN y el desmantelamiento de 
las Bases mil i tares a'mericanas, convocada por la Coordina-
dora estatal de Organizaciones Pacifistas, coincidirá con el 
segundo aniversario de aquél 28 de octubre del 82 en el que 
los chicos del congreso del PSOE de Suresnes tomaron el 
poder por las urnas. 

¡Cuanta mentira, cuanto cinismo acumulado en dos años 
de Gobierno de Felipe González!. Cuantas promesas incum-
plidas y cuanto cuento. Dos años escamoteando ai pueblo el 
Referéndum sobre la OTAN dan la talla de la catadura mo-ral 

! crecía la nariz cada vez que 

EL SALVADOR: 
dos poderes 
frente a frente 

(Mirador internacional, 
Pág. 7) 

Las mujeres, 
vanguardia de 
la huelga 
minera en 
Inglaterra 

(Página 11) 

OB nuestros gobernantes y de su servilismo hacia el "Gran 
Hermano" yanl<i. 

Suerte que vamos aprendiendo más que nunca a no esperar 
nada dei poder, a movernos por nosotros mismos Volvere-
mos a la calle y desafiaremos las mentiras en nuestras 
"Marchas de Pinochos" (es sabido que al muñeco de madera 
del viejo cuento infanti l ' ' • 
ment ia) .n 

(Editorial, pág. 3. Calendario de actividades, pág. 4) 

Y en esto 
llegó Wojtyla 

(Diez millones de pesetas 
por hora volaron con el 
Papa a Zaragoza. 

Reportaje, pág. 16) 

Sábado, día 20, 5h.30m. 

Marcha en Bilbao 
por el derecho de 

asilo 

(Crónica del acto de solidaridad en Madrid, con el 
pueblo vasco. Entrevista con Joseba Goñi, Págs 5 y 
6) 
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D e b o c o n f e s a r l o . Yo e ra un 
a d i c t o a Ei País. C o m o o t r a s 
m u c h a s d e p e n d e n c i a s , hab ía 
e s t a b l e c i d a u n a re l ac ión de 
a t r a c c i ó n - r e p u l s i ó n , de a m o r y 
o d i o a pa r tes c a s i i gua les . 
Hab ía a s i s t i d o i m p o t e n t e a su 
p roges i vo d e s l i z a m i e n t o h a c i a 
el c o n s e r v a d u r i s m o , a su pér-
d i d a de o b j e t i v i d a d y m a n i p u -
l ac i ón d e s d e ei poder . Hab ía 
r a b i a d o d o c e n a s d e veces . Y 
s in e m b a r g o , El País pa rec ía 
p ropo rc iona rm.e l a rgos ra tos 
d e l e c t u r a q u e o t r o s 
p e r i ó d i c o s n o m e d a b a n ; lo 
c o n s i d e r a b a i m p r e s c i n d i b l e 
para sabe r lo q u é ocu r r í a más 
a l l á de las f r o n t e r a s de l Esta-
do; a c e p t a b a el f a l s o r e a l i s m o 

Andalucía: E. del Campo, Omir Buramtdi 
Pais Valencié: F. Olmos. 
Aragón. Ramón GófTU. 
Asiur.us tu„Uo BraAa 
Modnd J.M' Galanlí. 

de l " m a l m e n o r " ; en f i n , en 
a l g u n a o c a s i ó n hab ía ca ído 
i n c l u s o en la I n g e n u i d a d d e 
m a n d a r c a r t a s al d i rec to r . . . 

C o m o c u a l q u i e r o t r o l ec to r 
m á s o m e n o s i n t e l i g e n t e hab ía 
d e p u r a d o u n a t é c n i c a de lec-
tu ra . En m i c a s o c o m e n z a b a 
por la s e c c i ó n i n t e r n a c i o n a l , 
i n t e n t a n d o f i l t ra r a l g u n a not i -
c i a y o p i n i ó n d e in te rés . A c t o 
s e g u i d o , a d e p o r t e s (hay q u e 
r e c o n o c e r q u e el A t l e t i es t ra-
t a d o c o n c o n s i d e r a c i ó n ) . De 
ahí a l o s . s u c e s o s , espec ia l -
m e n t e los t r u c u l e n t o s , y a cró-
n i cas soc ia l es . L levaba m á s 
de un ai^o s in leer n i n g ú n edi-
to r ia l r e fe ren te a Euskad i . 
T r a b a j o p e n o s o pa ra sepa ra r 
l a e s c a s a i n f o r m a c i ó n 
e n v u e l t a en el f á r r a g o inter-
p re ta t i vo de Pa txo Unzue ta o 
J o s é Lu is Barber ía , o c u a l q u i e r 
o t r o c o r r e s p o n s a l de la c u e r d a 
de Eus i^ad iko Ezi^erra. N ingu -
na t r e g u a al U m b r a l , a i 
C a r í s i m o Baro ja , al a s n o d e 
Ce la y compaf^ ía . Y, s o b r e 
t o d o , c o m p r a r o t ro pe r íod i co , 
por s u p u e s t o Egin. C u e n t o 
t o d a s e s t a s m e n u d e n c i a s pa ra 
q u e nad ie se c rea q u e s o y un 

Totus somus 
líberationis 
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Y a sa l i ó . C o s t ó lo suyo (y lo 
nues t ro , y lo de l de m á s al lá), 
pero y a e s t á en la ca l le . De mo-
m e n t o , y m i e n t r a s no le sea 
a p l i c a d a la nueva n o r m a t i v a 

25. 
Mar le San E J'dcha 

U f PtlMu de Gran Canana, Prin 
Mayo 24, 2°. 36.65.79. 

MtdrM. Embii|adores24,227.96S1fS2l. 
SalMiaKt. Pza. España 6.1° . 

Valcad*. Embajador Vich 5,3°. 331 
Zaragoza, Bilbao T. pral. dcha. 21.6! 

CORRESPONDENCIA A •'COMIATE": 
Aptdo. Cofrtoi S0>70 (C»bfksl, Madrid. 

I ! Anual (40 números): 2000 
pías 

' Sfmesíril (20 números): ' 000 
pías. 

I Internacional: Europa, 24dó' 
•lares, América, 28 dólares. 
A prueba (cuairo números 
Lon reembolso al lérmmo) 

Forma de p tgo: 
; : Ta lOnoi ran. lcrenc iabanca-

na a nombre de. LCR. cía. 
n" 01-504000-2. del Banco de 
Vizcaya, agencia urbana Glo 
ríela Bilbao. Madrid. 

, ' Contra reembolso 

Nombre 
Dirección 

H a s t a q u e un día d e s c u b r í 
q u e r e a l m e n t e no lo necesita-
ba. Q u e el s í n d r o m e q u e ios 
p r o g r e s t e n e m o s c o n ese 
pedazo d e p a p e l e ra superab le . 
Fue de la f o r m a m á s ton ta , 
c o m o t o d o en e s t a v ida. Ni el 
e n é s i m o i n s u l t o a m i cond i -
c i ó n de v a s c o , n i e l proyanl<ls-
m o m á s d e s c a r a d o . a n t e 
C e n t r o a m é r i c a , f u e s i m p l e -
m e n t e la r e p u g n a n c i a q u e m e 
p r o d u j o un a t a q u e c í n i c o y 
d e s h o n e s t o c o n t r a e l t a l 
Iviorán, IVIe sen t í m o r a l m e n t e 
fuer te : d e s d e m a ñ a n a de jo de 
c o m p r a r e s a basu ra . C o m o 
m e d i d a i n t e r m e d i a , p a r a 
c o m b a t i r el s í n d r o m e de abs-
t i n e n c i a p rev i s ib le , d e c i d í com-
prar s ó l o los d o m i n g o s {por 
e s o de l c r u c i g r a m a y a l g u n a 
c o s a más) . 

Y a u n q u e o s parezca men-
t i ra , lo he h e c h o . Desde h a c e 
u n a s s e m a n a s m e s i e n t o m á s 
fel iz , m á s c o n t e n t o , c o m o s i 
m e h u b i e s e q u i t a d o un peso 
d e e n c i m a . He d e s c u b i e r t o q u e 
se p u e d e es ta r I n f o r m a d o de lo 
q u e p a s a en el m u n d o a t ravés 
de a l g u n o s i n f o r m a t i v o s , q u e 

hay c o s a s m u c h o m á s intere-
s a n t e s pa ra leer (y a d e m á s , s in 
e l e s t i l o e s t e r e o t i p a d o a q u e 
e s t a b a a c o s t u m b r a d o ) . 

Por eso , c u a n d o e s c u c h a s 
o p i n i o n e s d e g e n t e p rog re que 
se p a r e c e n e x t r a o r d i n a r i a m e n -
te a la e d i t o r i a l de El País de la 
s e m a n a p a s a d a ; c u a n d o oyes 
el l a t i gu i l l o , la f r ase h e c h a del ' 
pe r i od i s ta en b o c a d e a l g ú n 
a m i g o ; c u a n d o lees en la 
p rensa ro ja {sí, t a m b i é n en 
Zut ik l -Combate, a eso Iba) 
a r t í cu l os rep le tos de c i t a s o 
re fe renc ias al c i t a d o l ibe lo , no 
p u e d e s evi tar tener la sensa-
c i ó n de estar an te e n f e r m o s , 
a u n q u e se t r a te de u n a enfer-
m e d a d m u y sut i l y que a t a c a 
e > ( c l u s i v a m e n t e a g e n t e 
i n t e l i g e n t e y p rogres is ta . 

C o m p a ñ e r o , c o m p a ñ e r a : 
e c h a al poder t a m b i é n de t u 
cabeza . C u a n d o pases an te un 
k i o s k o y veas la a t r ac t i va por-
t a d a d e E País haz un g e s t o de 
a s c o , p u a f f , y ve te p e n s a n d o 
en b u s c a r o t r o s m e d i o s al-
t e r n a t i v o s . • 

a n t i t e r r o r i s t a (y de las Jons) , e l 
d i a r i o l iberación, n u e s t r o 
d ia r i o L i be rac ión , p u l u l a por 
q u i o s c o s y ace ras , en las ma-
n o s d e a l g ú n ba rbas , p a n t a l ó n 
vaquero , zapa t i l l a s y b o l s a de 
d e p o r t e s ( c o m o b ien i n d i c a la 
ú l t i m a e d i c i ó n de l m a n u a l de l 
p e r f e c t o subve rs i vo , de don 
Bar r ionuevo-Zen) , o de a l g u n a 
p e r s o n a que, a u n q u e t e n g a 
p i n t a respe tab le , a lo me jo r no 
lo es t a n t o ( a f o r t u n a d a m e n t e 
para él /el la). 

H a c o s t a d o un año q u e es te 
, p e r i ó d i c o f u e r a r e a l i d a d . 

Du ran te e s o s 366 d ías {el a ñ o 
es b is ies to ) , Liberación ha te-
n i do q u e su f r i r n o só lo las pal-
m a d i t a s en el h o m b r o de la 
g a u c h * divine, c o n u n a sonr i -
sa de " n o s a b é i s d o n d e o s 
me te i s , p o b r e s " , z a n c a d i l l a s 
de los s e c t o r e s neopesoec la -
l i s tas , qu izá p e n o s a s pero ab-
s o l u t a m e n t e p rev i s ib les , s i no 
i n c l u s o I n c o m p r e n s i o n e s de 
s e c t o r e s de l m i s m o l ado de la 
t rar r icada, q u e le veían c o n re-
ce lo , c o m o si f ue ra a m a n t e n e r 
u n a e s p e c i e de c o m p e t e n c i a 
c o n t r a vaya u s t e d a saber qué 
ó qu ien . 

Po rque Liberación e s t á de 
n u e s t r o l ado de l ar ie te . S u s f lo-
res, de m o m e n t o , no s o n t o d o 
lo b o n i t a s y o l o r o s a s q u e nos 
gus ta r ía , a u n q u e s u s e s p i n a s 
t i enen la v i r t ud de m a n t e n e r 
esa p i cazón t a n d e s a g r a d a b l e 
para el q u e la su f re , c o m o el 
d ia r i o El País, q u e no ha deja-
do de rasca rse d e s d e el d ía 9. 

I No s a b e m o s si le sa ld rá un 
e c z e m a o t o d o q u e d a r á en una 
m o l e s t a u r t i ca r ia , pero q u e el 
d i á r i o -m in i s t e r i o que admin i s -
t ra ceses y n o m b r a m i e n t o s 

I h a y a c o m e n z a d o así la rela-
c i ó n mu tua* no es ma lo . 
T a m b i é n las v a c u n a s p i c a n al 
p r i nc ip i o . 

En f in , desde es tas p á g i n a s 
no d e c i m o s " h o l a " a n u e s t r o s 
c o l e g a s de la m a ñ a n a , c o m o 
h a c e n el A B C ó Diarlo 16, 
d e c i m o s ¡ade lan té , c o m p a ñ e -
ros de Liberación, que ya c a s i 

, son n u e s t r o s ! . • 

"Van a gozar del 
cielo 

lo mismo que yo" 

Padre José M. Rubio 

ly apreciado harmino m C 

Cristo, Mío de Merfs b hlfo de DhM, ha entrado ei 
luchas, pruebas y esperanzas. 
Dios se hace hombre para deoimw coánto no» a 

B historia de loa hombres llene de 

•s demás y I quién nos diera que 

is veces me «Kprendo a la vista de leproaoa, <c«digar>tes, enfsrmoB mentales o 
1, o de pobrss peones Inciillíp y sucios, perraando que son hijoe de Dios, her-
nuestroe que en el Cielo va. • í^ur de Dios lo mI«no que yo, por eu misericordw. 
es al pensamiento NsvMMo «ue e«te aAo quiero compartir con Vds. al perdiries 
iJda substancial y sananM M favor da loa pobres de le m>ai6n y enfermos. 

s hsc)éndi>lo desda tace sKos, envisnoe hoy B los ai 
rta con ios mejopee dseeos de nuestro Arzobispo y misio 
ecimiento por tod» lo que nuestros bienhechores son 

}r conducto de alguno de ei 
in nuestras oradonae por BUS Ir 

•a feijcitacidn y m ^ r deMo. 
i Paz y Gozo a» Cristo s lo largo del 

llenindoio de 90» y paz personal 

D anotilspo. Un abrazo de su agradecido amigo y 

Ha l l e g a d o a n u e s t r a s m a n o s 
el i m p r e s o q u e o s a d j u n t a m o s , 
s o l i c i t a n d o d o n a t i v o s para el 
m a n t e n i m i e n t o de una ob ra re-
l i g i o s a en la India, D icho Im-
preso c o n t i e n e un m e n s a j e 
que c o n s t i t u y e un e j e m p l o de 
la c o n c e p c i ó n que de los po-
bres, los e n f e r m o s , y de su sal-
v a c i ó n , t i enen d e t e r m i n a d o s 
c a t ó l i c o s . 

El s a c e r d o t e J o s é W Rub io 
d i ce en su e s c r i t o ( c i t a m o s tex-
t ua lmen te ) : 

« C u a n t a s veces me sorpren-
d o a la v i s t a de l ep rosos , indi-
g e n t e s , e n f e r m o s m e n t a l e s o 
t a r a d o s , o de pob res p e o n e s 
i n c u l t o s y s u c i o s , p e n s a n d o 
q u e son h i j o s de Dios, herma-
nos n u e s t r o s q u e en el C ie lo 
van a gozar de D ios lo m i s m o 
q u e yo, por su m ise r i co rd ia .» 

De en t re las m u c h a s ideas 
que p o d r í a m o s d e s t a c a r de di-
c h o pá r ra fo , q u i s i é r a m o s . d e s -
taca r t a n s o l o dos . En p r ime r 
lugar , el h e c h o de sorp render -
se (no se c o n g r a t u l a o q u e d a 
g r a t a m e n t e s o r p r e n d i d o ) de 
q u e t o d a esa " e s c o r i a " de la 
s o c i e d a d q u e e n u m e r a , vaya a 
gozar lo m i s m o q u e él, de D ios 
en el C ie lo . Y en s e g u n d o lu-
gar , d á por s e g u r a su Incorpo-
rac i ón al m i s m o , lo que cons-
t i t u y e un buen e j e m p l o de hu-
m i l d a d . [3.-, 

Llu IsG. P a i m a r o l a i C r e u s 
Car les .Péres lAya la 
Enríe Prat i Carvajal 

(Barcelona) 



N la reunión de f inales 
de sept iembre úl t imo, 
la Ejecut iva del PSOE 

aprobó la l lamada Ponencia de 
Síntesis para su Congreso. 
Dentro de ese denso documen-
to, la parte sobre pol í t ica 
exterior l leva el pomposo t í tu lo 
de "E l fo r ta lec imiento de 
pape l de España en e 
m u n d o " , y en el la se abordó e 
esp inoso tema del referéndum 
sobre la OTAN, 

En los cr i ter ios allí expresa-
dos queda más ciara si cabe la 
vo luntad de meternos a saco 
en el pacto mi l i tar, l igándola a 
la tan deseada integración en 
la CEE. Pero como ésta va len-
tamente y choca con obstá-
cu los de todo t ipo, los dirigen-
tes del PSOE no se han atrevi-
do a concretar el cuándo y el 
qué preguntar en el referén-
dum, dejando a Felipe que ne-
gocie este tema con la burgue-
sía europea. Y lo peor del caso 
es que, tal como van las cosas 
de la pesca o del vino, s igue 
sin estar c laro que el refe-
réndum se realice el año que 

A lo largo de los 16 fo l ios de 
la Ponencia sobre Polít ica Ex-
terior, en los que se pretende 
hacer un repaso a todos los fo-
cos de con f l i c to y en los que 
no fa l tan la cín ica condena de 
la guerra Irán-Irak (de la que se 
benef ic ia "nues t ra " industr ia 
de armamentos) o la vo luntad 
de reconocer pronto al Estado 
de Israel, destaca constante-
mente ese viejo hi lo conduc-
tor de que "España forma 
parte del mundo de las demo-
c r a c i a s o c c i d e n t a l e s 
europeas" y cont r ibuye a " l a 
segur idad colect iva occiden-
ta l " a través de " l a vincula-
c ión bi lateral con USA y con la 
adhesión a la OTAN" , a pesar 
del error de "p roced im ien to " 
empleado por UCD respecto a 
esta últ ima... 

No parece que sea necesa-
rio insist i r aquí en el rubor que 
deberían producir esas pala-
bras sobre el " m u n d o de las 
democrac ias " para quienes 
hasta hace poco t iempo de-
n u n c i a b a n la p r e s e n c i a 
pasada de las d ic taduras grie-
ga y por tuguesa en la Al ianza 
o la de Turquía ahora; o 
también la vergüenza públ ica 
de las negociac iones entre 
Felipe y Ivlitterrand sobre la li-
mi tac ión de las act iv idades del 
GAL a camb io de las extradi-
ciones; o, en f in, la compl ic i -
dad de esas "democrac ias " 
con tantas d ic taduras como 
las que sost ienen en el plañe-
l a , aunque según la ú l t ima res-
p u e s t a p a r l a m e n t a r i a de 
Morán a Carri l lo, parece que 
esos regímenes sean inevita-
bles en países con formas de 
vida no occ identa les y muy po-
bres... 

Pues bien, después de esa 
exal tac ión democrát ica, los di-
r igentes del PSOE se dedican 
a def inir ios cr i ter ios que de-
berían conf igurar la convoca-
tor ia del referéndum, dando 
una l is ta de 13, nada más y 
nada menos. Entre éstos, hay 
los que son verdaderas con-
d ic iones para tranqui l izar a 
sus al iados, y ios que son fal-
sas cont rapar t idas para dorar 
la p i ldora ante el electorado. 

XXX CONGRESO DEL PSOE 

OTAN y Mercado Común, 
una pareja ideal 

para Felipe 

dice que esa consul-
i m ta deberá ser convoca-
V ^ d a "en la fecha que el 

Gobierno est ime más oportu-
na, en func ión de las circuns-
tanc ias nacionales e interna-
c iona les" , que para el lo habrá 
que " reconst ru i r el consenso 
nac iona l " sobre este tema, 
con el f in de poder asegurar la 
a l ternancia del Gobierno, o 
sea, para ponerse de acuerdo 
con Fraga, los mi l i tares y los 
amigos imperial istas. 

Se af i rma también que 
habrá que " tener en cuenta los 
equi l ibr ios act l ia lmente esta-
b lec idos" . Esto se decía antes 
de la integración para oponer-
se a ella, con el argumento de 
aue esa entrada suponía un 
desequi l ibr io a favor de Occi-
dente. Pero añora no cuestio-
nan los pasos dados en ese or-
gan ismo por .la misma razón, 
sin concretar incluso, pese a 
lo d icho por Morán, que no se 
vaya a estar en el Comité ívli-
l i tar. 

Después de insist ir en que 
se cont r ibu i rá a la "segur idad 
europea" (se supone que sólo 
a la del Oeste), se destaca ia 
relación existente entre la "co-
rresponsabi l idad en materia 
de segur idad" , y la "coopera-
c ión pol í t ica y económica en el 
ámbi to europeo" . O sea, que si 
queremos entrar en la CEE, y 
digan lo que digan los que po-
nen como ejemplo a Irlanda, 
hay que estar también en ia 
OTAN. Además, dentro de am-
bas estructuras se podrá 
apoyar, según el los, las inicia-

t ivas "que favorezcan las res-
ponsabi l idades europeas en 
materia de segur idad"; o sea, 
a todo lo que sirva para una 
nueva Comunidad Europea de 
Defensa, basada en un rearme 
convencional intenso y en el 
reforzamiento de los actuales 
arsenales nucleares en manos 
francesas e inglesas. 

Aquí es donde está la "ma-
dre del cordero", la verdadera 
esperanza de Felipe González 
en confundi r al electorado, 
haciéndole creer que hay que 
estar en la CEE, que para el lo 
hay que seguir en la OTAN y 
que, además, dentro de ésta 
quizás algún día se emancipen 
algo de Estados Unidos. Y lo 
grave es que cuando estaba en 
la aposic ión, el actual equipo 
dir igente del part ido no decía 
lo mismo. En una de las res-
puestas a sus "50 preguntas 
sobre la OTAN" se decía, por 
ejemplo: " L a OTAN es una or-
ganización fundamenta lmen-
te mil i tar. El Mercado Común 
es básicamente comercial y 
económico.. . El Gobierno es-
pañol condic ionó en su día la 
entrada de España en la OTAN 
al ingreso en el Mercado 
Común. Relacionar ambas 
cosas es ya un error de princi-
pio y utilizar públicamente el 
trueque y el cambio sobre de-
cisiones tan fundamentales, 
constituye un singular tropie-
zo político, diplomático y un 
engaño al pueblo", (la letra ne-
gr i ta es nuestra) 

ERO no va a ser fáci l 
engañar al pueblo, ese 
verdadero programa de 
ición plena en la Europa 

de los mercaderes y de los 
mil i tares, dependiente hoy por 
hoy de los Estados Unidos, 
necesita de algunas l imitacio-
nes que dén la impresión de 
que el entusiasmo at lant is ta 
no lleva a la ceguera. Así, 
anuncian su intención de pro-
hibir el "despl iegue, almace-
namiento y t ransporte de 
armamento nuclear" en terri-
tor io español. Esto estaría 
muy bien si por ejemplo 
hubieran f i rmado o lo hicieran 
ahora, el Tratado de No proli-
feración Nuclear; o si no 
hubieran recurrido contra las 
resoluciones de los munici-
pios que se han declarado 
zonas desnuclearizadas. 

O, sobre todo, si tuviesen en 
cuenta lo que se decía en las 
ya c i tadas "50 preguntas" 
edi tadas en 1982: "...si entrá-
semos en la OTAN... queda-
ríamos sujetos a las decisio-
nes de los órganos de la orga-
nización, a las directr ices de 
sus mandos. La OTAN, a dife-
rencia de un t ratado bilateral, 
crea sus propias normas y 
o b l i g a c i o n e s . Es a l g o 
d inámico con vida propia. De 
manera que la posic ión de un 
Estado medio para negarse a 
una decis ión de este t ipo es, 
en realidad, muy débil . Por otra 
parte, si continúa, lo que es 
probable, la tendencia a la nu-
ciearización de la OTAN, en 
Europa sería casi imposible 
que España si entrase en ella 
fuese a medio plazo una ex-
cepción" (la letra negri ta es 
nuest ra) . ¿Puede a lgu ien 

negar que esa tendencia ha 
d isminu ido desde que se 
escribieron esas palabras?. 
¿No sucede acaso todo lo con-
"trario, como se demuestra con 
ia instalación de los euromi-
si les y con el papel de "alma-
cén est ratégico" y de platafor-
ma ante el Mediterráneo qué 
se atr ibuyen a la Península, a 
Baleares y Canarias?. 

Otra pretensión de los ne-
gociadbi-es españoles es la de 
tratar de incluir una vez más a 
Ceuta y Meli l la en el terr i tor io 
de protección de la OTAN, 
además de volver a exigir la 
devolución de Gibraitar (se su-
pone que con base mil i tar in-
cluida). Pero no dá la impre-
sión de que ni siquiera con la 
un ión l i b io -mar roqu í , los 
Ejércitos europeos estuvieran 
dispuestos a mezclarse en un 
conf l ic to bélico, por el sólo in-
terés en salvar al ú l t imo reduc-
to del colonia l ismo español. 
Por eso también siempre será 
mejor devolverlo a Marruecos. 

Otra promesa incluida en la 
ponencia, es la de revisar el 
Tratado bilateral con EEUU 
"desde una perspectiva de 
con junto" , para que "progresi-
vamente se reduzca la presen-
cia mi l i tar norteamericana en 
nuestro suelo" . O sea, que lo 
único que nos cabría esperar 
sería que una vez met idos en 
la OTAN, las bases podrían 
cambiar de apel l idos para que 
pudieran seguir viniendo los 
yanquis, disfrazados de fuer-
zas al servicio del Pacto At-
lánt ico, 

El resto de los 13 "c r i te r ios" 
son ya declaraciones de buena 
voluntal, entre las que desta-
can el apoyo a las negociacio-
nes para llegar a un "desarme 
equi l ibrado, verif icable y obli-
gator io" , la petición de que se 
prohiban las armas químicas y 
bacter io lógicas y, cómo no, la 
cínica intención de " t rabajar a 
favor de la superación de los 
bloques mil i tares".. . 

La única lección que pode-
mos sacar de este documento 
es q u e l o s d i r i g e n t e s 
"psoe tan is tas" están dispues-
tos a meternos como sea, y 
que lo único que piden a la 
burguesía europea es que les 
faci l i te un poco el camino 
hacia la CEE. En cuanto que-
dase claro esto úl t imo, la fe-
cha y la pregunta del referén-
dum serían algo a consensuar 
con Fraga y los mil i tares; cosa 
por otra parte un tanto dif íci l , 
teniendo en cuenta que uno y 
otros, como ha recordado 
ahora el contraalmirante Sal-
gado, no t ienen ningún interés 
en que ia consul ta se haga, ni 
s iquiera con trampas. 

Pero, por suerte, si ese pro-
yecto se encuentra con esco-
l ios en su mismo lado derecho, 

.no van a ser menores los que 
en sent ido contrar io vamos a 
seguir oponiendo desde el mo-
v imiento pacif ista, sabiendo 
además que contamos con el 
apoyo de muchos miembros 
del PSOE, de la UGT y de las 
JJSS. Intensif icar las explica-
ciones, los argumentos y las 
movi l izaciones es una tarea 
más necesaria cada vez si 
queremos evitar que las ma-
n i o b r a s d e l G o b i e r n o 
confundan a una población 
que hasta ahora ha mostrado 
su simpatía creciente con una 
lucha por la paz indisociable 
de la sal ida de la O T A N . • . 
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21 al 28 de octubre: 
contraía OTAN y 
las bases 
Después de las acciones de solidaridad con las mujeres de 
Greenham Common, el movimiento pacifista está preparando 
numerosas actividades para la semana del 21 al 28 de octubre, 
de acuerdo con las decisiones de la Coordinadora estatal (ver 
Combate 353). Más qu 
para el 2 de diciembre, 
balando en iniciativas ( 
tutos, fábricas, etc, qui 
vimiento. Estas actividí 
dición de grandes man 

lociones centrales, pr 
aciones pacif istas está 
is por pueblos,""barrios, 
j na mayor extensión de 
1 no sólo a ciudades co 

nes (como ivladrld y Barcel 
turias o Vizcaya y ciudades como 
stá menos consolidado. Es de des 
previstas hay varias de claro conti 
de las cuales son de denuncia de I 
10 y de apoyo a la campana contra I 

I tra. 
nst¡. 
mo. 

1 tra-

Vigo 

Combate.Zutikl 

Entre las acciones de contení, 
do ant imi l i tar is ta está la 
Acampada por la Paz, que se 
realizó los dias 6 y 7 de octubre 
en Santa lUaria del Qrau de 
Fals (comarca del Bages), 
cerca de los terrenos donde el 
iylinisterio de Defensa y el 
Ejército t ienen proyectado 
construir un cuartel mil i tar, 
que absorbería a la mayoría de 
cuarteles e instalaciones que 
actualmente están en Barce. 
lona y su cínturón. El sábado 6 
de octubre, antes .de la 
acampada, se realizó una 
jornada de debate sobre el 
tema de la mil itarización del 
territorio, a la que asistieron 
co lec t i vos p a c i f i s t a s de 
Catalunya y del resto del 
Estado. La d iscus ión se 
d iv id ió en 4 grupos: 1) 
mil itarización del territorio en 
relación a la permanencia en 
la OTAN; 2) Alternativas de 
defensa; 3) relación entre dife. 
rentes colectivos que viven en 
zonas militarizadas; 4) mujer y 
mil i tarismo. Al final del debate 
se aprobó un manif iesto 
contra la mil itarización del te. 
rritorio. El domingo 7 de 
octubre por la mañana, se 
levantó ia acampada para rea. 
lizar una marcha por la Paz 
desde Fals hasta los terrenos 

adquiridos para construir el 
cuartel, si tuados en Rajadell. 
Por la tarde finalizó la acción 
con un festival. 

Para el 26 de octubre, en 
Barcelona, está prevista ia Se. 
gunda. IVlarcha de Antorchas, 
organizada conjuntamente por 
la GDD y el Comité Catalá per 
la Pau. Antes tendrán lugar 
numerosos actos en pueblos y 
barrios: marcha de antorchas 
en Sabadell (el 23), f iesta popu. 
lar en el barrio d el Guinardó 
(con cercavila, comida popu-
lar, actividades infantiles, fies, 
ta, etc) con el lema de la can. 
ción de La Trinca, ¿I l'OTAN?, 
etc. Antes del 2 de diciembre 
la Coordinadora de Grupos y 
Colectivos Pacifistas y Antimi-
l i taristas de Catalunya impul-
sa la celebración de referén. 
dums populares en barrios, 
empresas, institutos... Entre 
ellos destaca el previsto para 
el 25 de noviembre en l'Hospi-
talet, con más de cien mesas 
distr ibuidas por toda la pobla-
ción. 

En Madrid, la Comisión anti-
OTAN ha organizado una 
marcha de pinochos en el 
Retiro, el día 28. En la semana 
anterior se celebrarán numero-
sos actos en pueblos y barrios: 

en Quintana preparan una 
charla con el IvIOC y una fiesta; 
en Majadahonda una presen-
tación de Radio Cero; en 
Moratalaz un puesto donde se 
pueda ejercitar el t iro al 
Reagan, etc. Destaca la 
cadena humana que se está 
preparando para unir los cen-
tros urbanos de San Fernando 
de Henares y Coslada- Para 
ayudar a la campaña está a 
punto de salir un nuevo 
número de la revista Zona Ce-
ro y se está preparando una 
f iesta de Ráelo Cero. 

En Vizcaya, la Coordinadora 
de organizaciones antimil i ta-
ristas y pacif istas se ha traza-
do un intenso calendario de 
actividades que combina la 
protesta contra la Ley de Obje-
ción de Conciencia, la ne-
gativa a la mili obl igatoria y el 
rechazo a la OTAN y las ba-
ses. Así el 20 de octubre en 
Bilbao una acción contra la 
Ley de Objeción, con entrega 
de cubos, escobas, etc., para 
protestar contra el proyecto de 
servicio civil susti tutorio. Del 
21 de octubre al 2 de noviem-
bre se realizarán, bajo la coor-
dinación del STEE, numero-
sos actos de contenido anti-
mil i tarista en la enseñanza. 
Los dias que van del 3 al 10 de 
noviembre se dedicarán a ini-
dat iva de los colectivos de 
pueblo, barrio, etc. El 11 de 
noviembre una marcha de pi-
nochos para denunciar las 
mentiras del Gobierno sobre la 
Ley de Objeción, la OTAN, las 
bases y la represión. Del 12 al 
18 de noviembre una semana 
contra la mili. Y para el 2 de d|. 
ciembre una Iniciativa impor. 
tante contra la OTAN y las ba-
ses: una gran cadena humana 
"desde Santurce a Bilbao". 
Quince iíl iómetros que debe-
rán cubrir 15.000 participantes 
procedentes de toda Vizcaya y 
de todo EuskadI si es posible. 
Para preparar esta iniciativa se 
ha const i tu ido yá un comité 
técnico de carácter abierto, 
para que puedan incorporarse 
todas las personas dispuestas 
a trabajar y para que la inicia-
tiva tenga el carácter más uni-
tario posible. 

De otras zonas y ciudades 
tenemos menos not ic ias. 
Desde Asturias nos Informan 
que para el día 26" se están 
o rgan izando marchas de 
antorchas y otras actividades 
en Oviedo, Gijón, Mieres, 
Avilés, etc. En Vigo quieren 
organizar una manifestación 
para el 2 de diciembre, pero allí 
no hay unidad de criterios 
sobre eí tema del Referéndum, 
por lo que los lemas de la mis. 
ma no se referirán a él. Está 
bien esto de asegurar la 
unidad de acción por encima 
de diferencias parciales. Así lo 
entiende también la revista del 
Colectivo por la Paz "A Revol-
ta" que, en su manif iesto se 
define como abierto y aparti-
darlo. El propio Manif iesto dá 
cuenta de este carácter 
abierto cuando, por ejemplo, 
indica que "en nuestro colec-
tivo existen posturas respecto 
al grado de responsabil idad ó 
no de la unión Soviética en la 
carrera de armamentos". Y ia 
propia revista reproduce dos 
artículos, con posiciones dis-
t intas, sobre la uti l idad de la 
consigna "Referéndum claro, 
yá " .G 

LAS JCR INICIAN CAMPAÑA 

Per la Pau, defemsem 
la jove nicaragua 
Durante los días 6 y 7 de octubre, 36 jóvenes de toda Catalunya, 
la mayoría militantes de las JCR, nos reunimos en una masía de 
Barcelona para poner en marcha la campaña que dá nombre a 
este artículo. El sábado por la tarde, después de una toma de 
contacto entre los jóvenes participantes de i'HospItalet, Barce-
lona, Tarragona, Vilafranca, El Vendrell, Santa Coloma y San 
Bol... se proyectó un vídeo sobre Nicaragua. 

JaumeiEugeni 

En el documental se introdu-
cía una reseña histórica: colo-
nial ismo español e inglés, 
victoria de Sandino sobre el 
imperial ismo yanqui, toma de 
poder por Somoza,, formación 
del FSLN en 1961 y la toma de 
poder el 19 de jul io de 1979, 
apoyado por todo el pueblo ni-
caragüense, para dar comien-
zo a la actual si tuación de 
Nicaragua. En el documental 
se echaban en falta algunas 
cuestiones importantes como 
son los CDS (Comités de 
Defensa Sand in is ta ) , las 
asoc iac iones de mujeres 
(AMNLAE), así como los 
sindicatos CST y ATC, no obs-
tante hay que tener en cuenta 
que el carácter del video era 
marcadamente divulgativo. 

El domingo, tras un buen al-
muerzo, con el frío matinal por 
compañero, empezó la marato-
niana jornada de debate en la 
q u e c o n t a m o s c o n la 
presencia de Miguel Romero, 
la charla de Miguel se centró 
en los siguientes puntos: 

1 . - Nicaragua somocista. 

2.— Primeros meses de re-
construcción nacional. 

3.— Situación actual en Ni-
caragua, 

Después de dos intensas 
horas de expl icación y aclara-
ciones nos dividimos en 4 
grupos de trabajo, en los que 
se trataron 9 preguntas sobre 
la si tuación actual en Nicara-
gua y el proceso revoluciona-
rio. Tres fueron las cuestiones 
que generaron más polémica: 
¿estamos de acuerdo con el 
plan de Contadora?, ¿instala-
ción del servicio mil i tar obli-
gatorio?, ¿política natal ista 
del FSLN?. En este encuentro 
se planif icó también la campa-
ña de las JCR en solidaridad 
con Nicaragua, que se basará 
en lo siguiente: charlas en ins-
t i tutos, universidades, barrios 
etc., pegada de carteles, pin-
tadas de murales, dípticos, 
vídeos, etc. En noviembre se 
contará con la presencia de 
dos jóvenes sandinistas. El 4 
de noviembre se colocará un 
tenderete en las Ramblas, pre-
parándonos para celebrar la 
v i c t o r i a de F S L N . ¡No 
pasarán!. • 

Sentencia del tribunal de 
los pueblos contra EEUU 

El pasado jueves 11 de octubre, íué presentada en madrld a 
en rueda de prensa convoca-

1 del Tribunal Permanente de 
13 sesión celebrada del 5 al 8 

mlcai 
'nte, 

medios di 
i por lEPALA, la 
s Pueblos, emitid. 
> octubre en Bruí 
¡rtfciparon dos ¡u. 
>s y ponentes. 
La jurista Victoria Abelláj 

Pueblo 
gua, comc 
vulnera /as 
clonal. En 
Reagan es 
nes Unida: 
dos. Hay que subrayi 
canuca al Gobierno di 

(Bélgica). En la rueda 
del citado Tribunal y \ 

Juez del Tribi 
írteamericana h. 
tervei 

llllcó la polit 
una política de 
más elementales 
tal sentido, las prácticas de ta 
án condenadas por los acuerdi 
que hablan suscrito los propl. 

• que la sentenci 
EEUU de autor di 

de prensa 
arlos testl-

a/ de los 
•la Nlcara-

!ón y agresión, que 
del Derecho Interna-
'e la Administración 

s de las Naclo-
s Estados Uni-

del Tribunal, 
:r¡men de 

ción de delitc nterni Internacional, ia tipilic 
limas grave que existe. 
En ia mismá rueda de prensa, tomaron la palabra repre-

es de Iglesias Protestantes (Morava y Evangélica), 
¡lando que la libertad de culto es un hecho en 
ua. También contó su testimonio Brenda Roche, 

sen tan 
manile 
Nicara, 
una ¡ó< 
emboscada contrarrevi 
mulando estar muerta, 
de Zelaya Norte. Fué l 
que hay desgracladam. 
país de Sandino. Aún a 
presando su firme volu 
tener la libertad conquii 

Es preciso destacar también ia Intervención de h 
cretaria de ia Fundación Augusto César Sandino, de Mana-
gua, quién denunció la campaña reaccionaria de la prensa 
internacional sobre Nicaragua y señaló que ia revolución 
lleva 46 meses venciendo a ios "contras" gracias a dos 
casas: la primera, ia determinación del pueblo nicaragüen-
se de luchar hasta vencer definitivamente o morir, y la 
segunde, la solidaridadInternaclonal.D 

17 años ha perdido el brazo en una 
voluclonarla, logrando sobrevivir sl-

julio de 1982 en el departamento 
n testimonio estremecedor, de los 
'nte centenares y centenares en el 
li, Brenda terminó su alocución ex-
itad de seguir luchando para men-
tada por la Jóven Nicaragua, 

•mbién ia Intervención 



•Política 19, octubre, 1984 / 5 

Una ikurriña en el 
Eurobuilding 

El jueves día 11, más de 300 personas abarrotaron una sala del 
Hotel Rurobullding de Madrid para asistir a la presentación de la 
"Carta a los pueblos y naciones del mundo" y para participar en 
un acto de debate y denuncia sobre la represión que sufre 
Euskadi. Fue un acto modesto respecto a lo que queremos y ne-
cesitamos hacer. Pero fue, sobre todo, un acto útil, fraternal, lle-
no de voluntad de actuar y de amistad liada Euskadi: hemos 
plantado una Ikurriña en "territorio enemigo", en ese siniestro 
hotel de lujo que se llama, encima, "Eurobuilding", donde nos 
vimos obligados a meternos a buen precio, una vez que se nos 
negaron ios locales de asociaciones que, si respetaran su nom-
bre, deberian abrirse a actos como éste. 

Miguel Romero 

En la sala había de todo, ade-
más de media docena de po-
licías evidentes: jóvenes y 
viejos, mil i tantes de partidos e 
independientes, intelectuales, 
profesionales, sindicalistas, 
curas gentes que tenemos 
ideas diferentes sobre el esta-
tuto, la alternativa KAS ó la sa-
lida negociada a la cuestión 
vasca, pero estamos de acuer-
do en la necesidad de dar 
desde Madrid una batalla de-
mocrát ica y solidaria contra la 
represión que se ceba en el 
pueblo vasco. Todos compar-
tíamos, además de la decep-
ción o la indignación por la po-
lítica del gobierno socialista, 
la voluntad de actuar. Y la 
"Car ta" de Euskadi suponía 
un estímulo, un ejemplo de 
algo que, en las condiciones 
particulares y difíci les de 
Madrid, queremos hacer. Por 
eso estaban en la mesa que 
presidía el acto —Junto con 
Ibáñez, Sádaba, Sorel, Nines 
Alvarez y Fernando Salas, que 
forman parte del grupo de in-
telectuales que viene traba-
jando con otros muchos, y con 
organizaciones, partidos (MC, 
LCR), en Madrid, desde sep-
tiembre, para dar una respues-
ta a las e x t r a d i c i o n e s -
estaba javier García Ramírez, 
para contarnos desde dentro 
del drama y la lucha de las fa-
mil ias de los extraditados, y 
Joseba Goñi para presentar y 
defender la "Car ta" . 

Porque hay que defenderla, 
por ejemplo, frente a intelec-
tuales cortesanos, muy intere-
sados en investigar los antece-
dentes policiales de los impul-
sores de la "Carta" , pero que 
no quieren comprender su sig-
nif icado como, punto de en-
cuentro, o de reencuentro, de 
un amplísimo sector del pue-
blo vasco en ia lucha por de-
rechos democrát icos elemen-
tales. El movimiento en torno a 
la "Car ta" puede llegar a ser 
una respuesta polít ica de ma-
sas al "ant i terror ismo", una de 
las más reaccionarias ideolo-
gías que circulan por el país. 
Es normal que los "intelectua-
les orgánicos" del poder, y por 
ello del "ant i terror ismo", sean 
enemigos de la "Carta" . 

Goñi nos contó la gestación 
dé la "Carta" , el trabajo que 
supuso recoger esas 250.000 
f irmas de todos los sectores y 
r incones de Euskadi, los 
proyectos inmediatos: la gran 
manifestación del próximo día 
20, la voluntad de oponer a 
cada agresión del "antiterro-
r ismo" una respuesta popular, 
unitaria, que gane la solidari-

dad in ternac iona l . Contó 
también algunas anécdotas 
que ayud in a comprender 
cómo se vive en el pueblo 
vasco que sea un gobierno so-
cial ista la vanguardia de la re-
presión: Joseba dejó la casa 
parroquial de Portugalete en 
muchas ocasiones para reu-
niones de la dirección del 
PSOE, bajo el franquismo. Por 
all í pasaron Caste l lanos, 
P e c e s - B a r b a , F e l i p e 
González,...; en algún caso les 
ayudó personalmente a evitar 
la detención. El propio Joseba 
fue detenido en muchas oca-
siones, y en una de ellas el si-
niestro capitán de la Guardia 
Civil Hidalgo, uno de los 
peores torturadores que han 
pasado por Euskadi, le dijo: 
" t ú estás ayudando a los so-
cial istas, pero si algún día lle-
gan al poder- os van a tratar 
peor aún que nosotros". Goñi 
c o n c l u y ó d i c i e n d o que 
Hidalgo había tenido razón... 

Javier García Ramírez re-
presentaba en la mesa ia lucha 
de los famil iares de los que su-
fren la represión, un sector 
imprescindible, porque se 
mantiene en pié en todas las 
circunstancias y nos recuerda 
la necesidad de continuar la 
lucha, cuando las urgencias 
de ia actividad polít ica diária, 
llevan inevitablemente a se-
gundo plano la batalla contra 
la represión. Javier, y en pene-
ral los familiares, consiguen 
además un efecto muy impor-

¡mRíNA 
tante cuando les escuchamos: 
añaden al problema político, a 
la solidaridad con el mil i tante 
revolucionario, el problema 
humano, la solidaridad con el 
hermano, la compañera, el 
hijo. Rompen así el estereo-
t ipo del " terror ista" que escu-
pen cada día los medios de co-
municación. 

Todos los demás manifesta-
ron su solidaridad sin condi-
ciones contra todas las formas 
de represión, l lamando a las 
cosas por su nombre (por 
ejemplo, "secuestro" a las ex-
tradiciones), denunciando no 
sólo la represión actual, sino 
la que amenaza, especialmen-
te, la ley "ant i terror ista", 
dispuestos a seguir actuando 
sin resignarse ante el muro del 
silencio, un "s i lenc io" que fue 
cali f icado justamente como 
"apología del exterminio". 

El breve debate que siguió 
demostró que hay una volun-
tad real, minoritaria todavía 
pero creciente, de responder a 
cada agresión a las libertades. 
Esta voluntad se expresó ya 
hace unas semanas en las 
"Jornadas contra la tor iura", 
sigue activa ahora y debe ser 
el fermento de un movimiento 
de lucha democrática que es 
especialmente necesario en 
Madrid. Aquí, en " la corte", 
hace mucha falta que se desa-
rrolle un movimiento así, que 
llegue a todos los sectores 
sociales, que vaya desgastan-
do la tolerancia o el silencio 
que sirven de apoyo a ta po-
lítica gubernamental, que 
socave la legitimidad que 
Felipe González trata de in-
yectar cada día a la represión. 

Lo importante ahora es 
seguir actuando. En el acto se 
plantearon propuestas inme-

diatas; 
— Enviar un autobús que 

lleve una solidaridad madrile-
ña a la manifestación del. día 
20 en Bilbao. 

— Organizar la respuesta en 
todos los terrenos, desde 
acciones legales a manifesta-
ciones, contra el proyecto de 
ley "anti terrorista". 

— Mantenerse alerta ante 
toda amenaza de nuevas ex-
pulsiones o extradiciones, 
para poder responder de for-
ma inmediata, sin el retraso 
que hubo en septiembre. 

— En fin, organizar un 
nuevo acto en un local más 
grande y más apropiado. 
Porque ahora estamos conven-
cidos de que, también en 
Madrid, hay muchos centena-
res de personas dispuestos a 
estar junto a Euskadi, aunque 
tengan enfrente a Felipe 
González. • 

REUNION EN MADRID DE LAS ASOCIACIONES DE FAMILIARES Y AMIGOS DE PRESOS POLITICOS 

Amnistía total ya 
Bajo este lema, se celebró los días 10, 11 y 12 de octubre, 
en la sala del Gallo Vallecano, la primera asamblea general 
de las AFAPP. Asistieron un centenar largo de miembros 
de las asociaciones de Córdoba, Sevilla, Cádiz, Euskadi. 
Catalunya, Madrid, Vigo, Cambados y el Comité Antirrepre-
sivo de la Coruña; junto a delegaciones invitadas del Grupo 
Anti-imperialista Alemán, familiares de presos políticos de 
la fracción del Ejército Rojo, Comité contra i a tortura por 
aislamiento (Suiza), Asociación de familiares de presos 
políticos de España (París), UFSP (Marruecos), IRSP 
(Irlanda), Comisión Anti-OTAN de Madrid, MC y LCR. 

Durante estos tres días y en apretadas sesiones de tra-
bajo se discutió sobre: historia y balance del movimiento 
por la- Amnistía y de la lucha de los presos políticos; 
cárceles de máxima seguridad; la OTAN y el espacio 
jurídico europeo; programa de trabajo y organización. 
Dentro de este amplio temario, la asamblea consideró de la 
máxima prioridad ia discusión sobre la línea programática 
de las AFAPP y su papel dentro del movimiento político de 

••entido se aprobó una ponencia 
dación de Madrid que dice: "en 
er un programa político y no 
idad, no debe limitarse a exigir 

políticos sino su inmediata libera-

res/i 
presentadi 
primer lui 
meramenti 
mejoras a 

por ia /ísc 
ar, debe ¡ 

de soiidai 
os presos 

ción... tn segundo iugar, debe es/ar centrado en torno a la 
problemática de los presos políticos." 

Las reivindicaciones coantenidas en este programa son 
las siguientes: 

1.— Amnistía total. 
2.— Derogación de la legislación especial Antiterrorista 

y demás leyes represivas; abolición de la tortura. 
3.— Disolución de los cuerpos represivos, de ia Audien-

cia Nacional y clausura de las cárceles de máxima seguri-
dad. 

4.— Plenas libertades políticas y de actuación para 
todos los partidos y organizaciones populares; regreso de 
los exiliados políticos y derogación de la Constitución 
vigente. 

5.— Salida de la OTAN y desmanteiamiento de las Bases 
norteamericanas. 

6.— Derecho de autodeterminación a las nacionalida-
des oprimidas y ala independenc. 

Saludamos la celebración de 
seguros que servirá para la co/7; 
dones y para Impulsar y reforzar i 

vimientos sociales y las orga¡ 

asta a 
dídac 
us iazy 

sambiea; estamos 
uón de las aseda-
os de unión con los 
iones populares y 

políticas. Por nuestra parte siempre estaremos dispuestos 
a iuchar con ellas por el principal objetivo que las une: la 
libertad de focf») presos políticos. • 
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CINCO MINUTOS CON JOSEBA GOÑI 

Eurekaü Euskadi ya tiene 
su Koordinadora 
Joseba Goñi vino con su amigo Iñaki a presentar la Carta a los 
Pueblos y naciones del mundo, el jueves día 11 de octubre, al lió-
te! Eurobuilding. Esa tarde, el mayor caos de tráfico que recuer-
da la historia contemporánea de Madrid tiizo más que difícil ser 
puntuales a los asistentes al acto. Este reportero, transportado 
en un coche por unos amigos vascos, invirtió concretamente 
una hora en atravesar un trocito de Gran Via y un largo de la 
Castellana para poder llegar algo antes de las siete y entrevistar 
a bocajarro a Joseba. Una verdadera lástima pues, desde lueqo. 
la entrevista tendría que haber sido bastante más larga. Su in' 
teres excepcional lo requería. 

Lucio González 

Claro que... no hay mal que por 
bien no venga. En una hora de 
caravana se puede pensar en 
algo más que en el agobio de 
los minu tos que se escapan y 
en el té t r ico f in de carrera en el 
parking del Euromonstruo. Se 
puede leer: por e jemplo los 
ú l t imos números de Zutik!, por 
e jemplo el Informe (Txosten) 
de la reunión del Comi té Ejecu-
t ivo de LKI en el que, con agili-
dad, se descr iben los hechos 
de la jo rnada anter ior, 26 de 
sept iembre: 

" D u r a n t e l as ú l t i m a s 
semanas se ha produc ido una 
impor tante recuperación del 
m o v i m i e n t o p o p u l a r en 
Euskadi. Caracter ís t icas de la 
huelga: opos ic ión de todas las 
f u e r z a s p a r l a m e n t a r i a s , 
i l ega l i zada p o l i c i a l men te . 
Jornada fundamenta lmente de 
cal le, con pocas ocas iones en 
general para hacer asambleas. 
Es la juventud quien está en la 
cal le (sectores muy jóvenes)... 
En Bizkaia y Gipuzkoa tuvo un 
gran impac to de masas . 
H u e l g a ' p o l í t i c a d o n d e 
sabíamos que había di f icul ta-
des de arrastre de la clase 
obrera. En la cal le ha habido 
una bronca descomunal y esto 
es imposib le de consegui r con 
piquetes minori tar ios.. . La 
Coord inadora promotora de la 
Carta a los pueblos es un or-
gan ismo que ha consegu ido 
un al to grado de consenso so-
cial. . ." 

Se puede recordar; en 
ZutikI-Combate n° 330, a 
p r i m e r o s de año , Ma r ta 
Brancas entrevistaba a Helena 
de Troya, una de las madres 
vascas que sacaban a la P!aza 
Moyúa de Bi lbao la protesta 
por sus al legados presos, tor-
turados, desaparecidos,. . . al 
e s t i l o de las a r g e n t i n a s 
madres de Plaza de Mayo. 
"Aunque Helena dice no en-
tender de pol í t ica t iene sus po-
s ic iones c laras" , comentaba 
Marta... 

" L o que yo creo que ha par-
t ido a Euskadi por la mitad 
—decía Helena en Zutikl n° 
330— ha s ido la legal ización 
de los par t idos pol í t icos. En 
Madr id dir ían " les vamos a 
legalizar los part idos, se van a 
matar pero vamos a estar vien-
do como cuando Nerón veía 
quemar Roma" . Al pr inc ip io 
íbamos todos juntos.. . pero 
luego en vez de esperar a cazar 
la f iera y luego repart i rnos, se 
ha empezado a repart ir todo 
sin cazar la fiera. Entonces ha 

laber into del hotel del " sa lón 
Ni lo" en el que está anunc iado 
ei acto, me devuelve al agob io 
del t iempo, me presentan a 
Joseba y le asal to mientras 
p repa ra su i n t e r v e n c i ó n . 
Nervioso, cuento atropel la-
damente a lgunas de mis refle-
x iones y enchufo el cassette: 

— Todo este movimiento en 
torno a la Carta... ¿Cómo valo-
rar su novedad?. 

— Sí (se ríe abiertamente). 
Bueno, nosot ros hemos queri-
do dar una respuesta coyuntu-
ral, en estos momentos , al 
tema de las extradic iones. 
Di j imos, bueno, vamos a hacer 
una respuesta lo más uni tar ia 
posible. Entonces nos pusi-
mos en comun icac ión con di-
versas líneas... y las diversas 

n a d o r a p o d í a h a b e r 
convocado antes?. 

— Sí. L o q u e pasó es que el 
j u i c io se celebró de una forma 
prec ip i tada y entonces se deci-
dió esperar un poco a que las 
cosas volvieran a su cauce, 
ante la impos ib i l idad de que ya 
no se podía hacer nada; y 
ahora, con t iempo, se ha pre-
parado esta Marcha —que no 
queremos l lamarla manifesta-
c ión—.. . 

— ¿El día 20?. 
— Sí. El día 20 en Bi lbao, 

sábado, a las 5 y media de la 
tarde. Estáis inv i tados todos, 
los madr i leños y los que 
querá is ir por allí. 

— ¿Será una fiesta?. 
— Va a ser una marcha de 

carácter pacíf ico, fest iva pero 
reiv indicat iva del Derecho de 

a ver lo que va a pasar. 
— Gracias. 
Salí del Eurobui ld ing, l legué 

a la redacción y escuché la 
c inta. Me asombró la senci l lez 
y prec is ión de las respuestas 
de Joseba (hasta los dos 
"¿eh?" de duda en las res-
puestas sobre la f i rma de Ar-
conada y sobre el fu turo de la 
Coordinadora me parecieron 
de lo más preciso). Opiné in-
mediatamente que no só lo el 
texto de la "Car ta a los 
p u e b l o s y n a c i o n e s de l 
m u n d o " era preciso e inteli-
gente sino que también sus 
autores y representantes lo 
son. Eurekaü — m e di je— 
Euskadi ya t iene su Koordina-
dora. 

Después me he enterado de 
que Joseba Goñi y José M® 

venido la div is ión. Cada uno 
d ice una cosa, su part ido, y 
nos hemos quedado los de 
siempre.. . " . 

Se puede pensar: at rapado 
en el coche de mis amigos, 
p ienso en la frase que me ha 
impres ionado del Informe de 
LKI: " en la cal le ha habido una 
b r o n c a d e s c o m u n a l " {y 
envidio a la gente que ha teni-
do la suerte de poder partici-
par en esa bronca descomunal 
que aquí, en ia Castel lana, es 
una " b r o n c a " horr ible de ruido 
y asfixia); p ienso en la autode-
f in ic ión pol í t ica de Helena: " m i 
par t ido es Euskad i " (y envidio 
a la gente que, como ella, es 
capaz de expresarse de forma 
tan precisa). Y voy dando 
vuel tas a un número que me 
ronda ins is tente por la cabeza: 
250.000, un cuar to de mi l lón, 
un montón de gente, ¿no?. Y 
esa Coord inadora de sacerdo-
tes, ant imi l i tar is tas, gentes de 
la cu l tura y de la lucha ant inu-
clear... y esa Coord inadora que 
Joseba e Iñaki van a represen-
tar en el Eurobui ld ing, lo ha 
conseguido. ¡Qué esperanza, 
qué t remenda esperanza! , 
p i e n s o f i n a l m e n t e . S i n 
embargo, la búsqueda por el 

líneas y las diversas tenden-
cias pol í t icas que existen en 
Euskadi. Redactamos este do-
cumento que ha ten ido una 
aceptac ión impresionante. Por 
decir te los datos fundamenta-
les: más de 250.000 adhesio-
nes, hay más de 2.000 cargos 
e lectos y alrededor de 600 or-
g a n i s m o s , a s o c i a c i o n e s , 
comi tés de empresa, ayunta-
mientos, etc... y, luego, hay 
que añadir la gran mayoría de 
las personal idades del mundo 
de la cu l tu ra c o m o pues... 
Oteiza, Pedro Olea, A l fonso 
Sastre, Chil l ida... 

— Y los jugadores de fútbol 
(le corto con cierta brusque-
dad) han firmado todos. Todos 
menos Arconada, ¿no?. 

- T o d a la p lant i l la del At le t i 
y también la de la Real 
Sociedad, ¿eh?. 

— ¿ H a s t ^ A r c o n a d a ? 
(Insisto, mis informes no son 
esos). 

— Sí. Bueno, en general la 
mayoría de todos los jugado-
res... 

— La primera manifesta-
ción en Bilbao se convocó 
después de concedidas por 
Mitterrand las extradiciones. 
¿No pensásteis que la Coordi-

Asi lo. 
— Una última pregunta, 

Joseba. ¿Qué va a pasar con la 
Coordinadora?. ¿Va a conti-
nuar existiendo?. 

— (Joseba vuelve a reír 
como cinco minutos antes). 
Bueno pues la Coord inadora 
en e s t o s m o m e n t o s su 
objet ivo fundamenta l es esta 
campaña, te rminaremos a 
f i n a l e s de e s t e m e s y 
entonces, pues después... 
norma lmente tendría que ter-
minar, ¿eh?. Pero, no sé. 
Tendremos que esperar luegc 

Rodríguez Erdozain han reco-
. p i lado en un l ibro —Euskadi: 

la Paz es posible— las opinio-
nes de 100 personas sobre las 
causas de la v io lencia y sus 
pos ib les so luc iones en el País 
Vasco. Buen trabajo, habrá 
que leerlo. Y, desde luego, 
caer por Bi lbao el sábado 20 a 
las 5 y media de la tarde para 
part ic ipar en d i recto en la 
Marcha por el Derecho de Asi-
lo. Si hay autobús, mejor. 
Saldrá más barato. • 
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El Salvador: 
dos poderes 
frente a 
frente 

La propuesta de negociación dirigida a las fuerzas revoiu-
¡alvadoreñas por José Napoleón Duarte, el 
8, ante la Asamblea General de la ONU, ha 

5a a todo el mundo, con excepción del 
Estado yánki y te jerarquía militar del 

pasado di, 
pil lado poi 
Departame 
Ejército de 
sul ladas y habí; 

•oposición. A r 

sorpr 
•ito di 
El S; 

Du, 
imperial 
ayuda e 
cuales e 
las posi 
Ejército e; 
salvadorei 

Duarte • 
" fa ro l " , ei 
nada serie 
t icipación 
armas, equi' 
supuesto ios 
tende coge 

que habían sido previamente con-
1 autorizado a Duarte a hacer pública la 
idie puede extrañarle estas "consul tas" : 

: túa de hecho como portavoz de los intereses 
itas que invierten cada día 1 millón de dólares en 
onómica y medio millón en ayuda militar, sin los 
régimen salvadoreño no duraría un minuto —y de 
iones de la jerarquía militar, pues no en balde el 

el verdadero "part ido polí t ico" de la oligarquía 
a desde hace más de 50 años, 
s pues un títere, pero además está jugando de 
el sentido más estricto del término: no tiene 

que ofrecer al FDR-FMLN; su propuesta de 
e\e< 

Lama 

h 
lie a 
evolucionarle 
desprevenidi 

internacionalme 
ra es además mu 
il en la región, 
de Duarte 

después de entregar las 
ción y un suicidio, que por 
no van a aceptar. Duarte pre-
al adversario y aparentar 
! qué tiene ganada la partida, 
¡oherente con la situación in-

Efectivamente, estamos entr 
;ampaña electoral USA. Re 
ersario Móndale aparezca c 

roamérica" y qt 
en de "candidat 
ue sus agentes 
tvoces de inicis 

ido en la fase final de la 
quiere evitar que su ad-
'el candidato de la paz en 
ir su propia, y 'muy real, 
•a". Está pues interesado 
canos aparezcan como 
itamente pacificadoras, 
snorme guantazo que la 

a de los sandinistas le han 
j Contadora: que tanto el 
Shcuitz, después de haber 

de Contadora, se 
I que Nicaragua 
i como la luz del 
:a imperialista y 
1, la proximidad 
inen una de los 
ismo ha sufrido 
levo intento de 
onal: fracasado 

icaragüense y ' 
sional"; iraca-

j e Arturo Cruz, 
¡andinistas 

) como "modelo 
i lFMLN. 

Hasta ahori 
revolucionario 
Estábamos er 
Duarte toma I, 
ó plantear u 
probable es que Duarte habrí, 
mático útil además para i 

t idea de que "El FMLI 
contr i 
habrá hecho 
empezarán 

obr 
Los ri< 

existen < 
beraciór 
Salvadc 

impei 
isgos« 

-ear i¡ 

iroblema era relativament 
j ían e! "d iá logo" y Duart) 
batalla de propaganda. Pero 
ativa. Si la respuesta hubiera 

de condiciones previas, 
conseguido un éx 
lir mintiendo a s 
1 quiere negocií 
in condiciones 

sta muy arriesgad) 
londiciones para de 

!Sta 

•imple: los 
legaba. 
I lunes, 
ido NO, 

is, lo más 
éxito diplo-
su pueblo 

r". Si por el 
previas, se 
i, pero se 
sbaratar la 

istán en las contradicci 
negociación y el avanc 

nacional. No hay soluciones 
'. En la iglesia de la Palma van : 

te dos poderes irreconciliables y coi 
Todo el problema es quien desarma a 
resolverse en torno a una mesa, 

e está en juego en La 
cto que pong 
iones parciales de i 
r práctico: las conce 

3 dos lados). En L 
está dentro de li 

)nes concretas que 
3 de la guerra de li-
intermedias en El 
estar frente a fren-
scientes de serlo, 
luien y eso no va a 

Palms 
1 fin a 

ictei 

Loqu. 
consegu 

claro, de 
abunda 
batal la. 
por ella.'Pero esta batalla es un complemento necesario 
para ganarse polit icamente a la inmensa mayoría de la 
población y para conquistar ínternacionalmente el papel 
de representante legítimo del pueblo oprimido. 

La soledad del F M L N 

desde lo: 
qu( 

no es, en realidad, ni 
la guerra, ni siquiera 
ilguna Importancia (y 
siones verbales van a 
I Palma se juega una 

ierra y determinada 

beli 
por 
sid( 
jei 

El FMLN ha conseguido ya, ( 
irsaciones, su reconocimient 
Higerante", reconocimiento qi 

propio Duarte (que 
Diade la República, 

'). Además, puede coi 
ndial para sus po: 

lucha por la paz, provoi 
Duarte y presentarlo c 
Tialismo, reforzar su . 
población fatigados pe 
la situación para Increment 
dades y para ganar tiempo 
desde luego poca cosa, pero 

n la apertura de I 
de hecho como 
I hasta ayer se le 
Tía de posesión d< 

imó "ejército invasor 
iguir un altavoz d( 

'fuerza 
legaba 
la pre-

Jones, recuper 
ar contradiccio 

itoridad entre lo 
guerra y, sobre 

ison; 
liciativ 

jn el régimen de 
títere del impe-
sectores de la 

3do,aprovechar 
iu-

Porque li 
de negocia 
ganda mon 
Cubay Nic 

situ 

el trabajo político en lai 
9n el terreno militar. N' 
iría muy difícil lograrlo. 

liidad es que el FFvILN está solo en ta 
ines y en la gigantesca campaña de propa-

n torno a la negociación, la solidaridad d̂  
a que, sin duda, va a aumentar si cabe en 
5 resuelve esta soledad. Todos los media-

dores directos e indirectos están con más o menos mati-
ces del lado de Duarte. La internacional Socialista, con 
Brandt y González a la cabeza, ya se decantaron hace tiem-
po, enviando un telegrama a Duarte después d( 
elecciones, afirmand 
democrí 
aconsejai 

presión 
capitule 

El res1 
1 todi 

pero so 
mda sobre 
• esencial; r 
nacionales 
lases y pror 
í la prensa 
1 Nicaragua 
la negocia 

el port 
j legido 
> el prii 
j propí 

su triunfo e 
las burgu sia! 

ic tor iade la 
. región 

i. En fii 

res de todas 
tratamiento 
Arturo Cruz 
t ramos sobn 
sentado ya comí 
vidando que fué 
caradas y que e 
criminal contra £ 
Los "diez puntoi 
clonarlas son pi 
olvidando que el imperialismi 
recha salvadoreña sólo estár 
para exterminar al FMLN. Est 
una baza en ias manos de Di 
clones. Es precisamente en es 
miento de solidaridad internad' 

Duarte para que amplíe 
todo están ejerciendc 

s revolucionarios pa 
itrega de la: 

están ya intoxicando 
-ito llegarán las falslfic< 
Internacional a las mai 
a indican lo que vamos i 
lión en El Salvador. Du. 
ivoz " legít imo" de El Sal 
en condiciones frauduiei 
cipal responsable de u 
. pueblo, alimentada poi 

que ha propuesto a las fuerzas revolu-
¡sentados como una "oferta generosa", 

el Ejército y la extrema de-
isperando una oportunidad 
campaña de propaganda es 
,rte en la mesa de negocia-
ste terreno donde el movi-

revolución 

que 
, las 

con rumo-
iciones: el 
1 i obras de 

e es pre-
Ivador, ol-
intas des-
na guerra 
• los USA. 

vadoreña tiene que jugar un papel Irremplazabie, impo 
tantísimo. La solidaridad es el antidoto contra la soleda 
de los revolucionarlos. 

El movimiento de solidaridad debe prepararse para u 
trabajo largo y difícil. Para emp-
fuerzo de comprensión de las tacticas qu« 
los revolucionarios, cómo combinarán U 
tares y la negociación, qué maniobras : 
qué lenguaje diplomático habrá que utitiz 
te es ser capaces de difundir internacioi 
tica real dei FMLN y mantener en toda 
objetivo de movilizarse por su victoria. 

Porque la lucha por ia paz en El S: 
de la lucha por el poder. Esta ha sie 
del FMLN y podemos confiar en que 
compleja situación que ha 
supera la larga batalla de 
paso decisivo hacia la victi 

ícesai 
deberái 

s accior 
erán obligad, 
ir... Lo importi 
almente la 
circunstancia 

mili 

'ador es inseparable 
ha sido siempre la posición 
1 que lo seguirá siendo en la 
enzadoeldía15. Si el FMLN 
legociación, habrá dado un 
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Granada: un año sin 
revolución 

Hace ahora un año que una pequeña pero gran revolución era 
degollada. Aquél 25 de octubre, cerca de 5.000 marines USA y 
unos 2.000 soldados de otros países del Caribre reinstalaban la 
"civilizLación occidental" en una isla de sólo 340 Km. cuadrados 
y escasos 120.000 tiabitantes. Atrás quedaban cuatro años y me-
dio en que unos "insensatos" comunistas se habían dedicado a 
repartir la tierra de los grandes propietarios, a sembrar las hasta 
entonces improductivas, a crear puestos de trabajo, a enseñar a 
leer y escribir y, no ya a dar una buer>a asistencia sanitaria, sino 
simplemente a que hubiera médicos para toda la población. 

La Administración Reagan había decidido cortar el mal ejem-
plo: ¿cómo permitir que en estos tiempos de crisis un país "de 
mierda" redujei u tasa de pai n 38%?. 

Angel Valcárcel 

Seis días antes de la agresión, 
la prensa informó sobre un 
"golpe izquierdista" en la isla 
de Granada, en el que el Pri-
mer Ministro, Maurice Bishop, 

. y varios ministros del Gobier-
no habían sido asesinados por 
una fracción "marxista-leni-
nista" del mismo partido, .el 
"Movimiento de la Nueva Joya 
(NJM)". Algunos ignoraban la 
existencia de la misma isla, 
otros desconocían que allí 
hubiera un proceso revolucio-
nario y, los menos, sabían 
quiénes eran los "buenos" y 
quiénes los "ma los" . 

La dictadura de 
ios pobres 

Oscurecida por la toma del 
poder de los sandinistas en Ni-
caragua, la revolución granadi-
na pasó casi desapercibida, 
cuando los pocos obreros in-
dustriales de la isla secunda-
ron la huelga general y un gru-
po de la NJM asaltaban !a emi-

"sora de radio y el cuartel 
mil i tar de St. George's, la ca-
pital. Siglos de colonial ismo y 
25 años de dictadura tras la in-
dependencia de Inglaterra se 
desvanecían como una pesadi-

Gobierno 
lar io del Pueblo 
ía en sus manos la 
sa de construir el 
) en un país cuasi 
ninentemente cam-
1 el que todo estaba 

. Ahorc 
Revolucio 
(PRG) ten 
difícil tar 
socialismi 
virgen, ei 
pes inoye 
por hacer. 

Mientras tuvo el poder, el 
PRG creó más de 5.000 nuevos 
puestos de trabajo en empre-
sas del Estado y redujo la tasa 
de paro del 50 al 12%, con la 
perspectiva de el iminarlo en 
unos pocos años más. 

Pero en el problema de la 
tierra fue donde el PRG se 
mostró más radical. A través 
del "Ac ta de Utilización y De-
sarrollo de la Tierra", el go-
bierno revolucionario incautó 
las haciendas infrautil izadas 
o improductivas, organizán.do-
las como cooperativas y 
dando trabajo a muchos jóve-
nes desempleados. 

En los cuatro años y medio 
de revolución, el valor y la pro-
ductividad de la tierra se ele-
v a r o n c o n s t a n t e m e n t e , 
gracias sobre todo a la "Agen-
cia Nacional para el Desarro-
llo Cooperat ivo" (NACDA) 

creada por el PRG en 1980 y 
util izada para la concesión de 
préstamos baratos, la forma-
ción y la asistencia técnica a 
la agricultura y la pesca. 

A la vez, otros muchos pro-
gramas sociales fueron abor-
dados por el PRG: 

— La distr ibución gratuita 
de leche entre los niños. 

— Se creó el "Centro para la 
Educación Popular" para aca-
bar con el analfabetismo, 
sobre todo entre la población 
adulta. 

— El "Programa Nacional de 
Educación para Maestros en 
Servicio-Nistep", a travé 
cua l se f o rmaba a 
maestros de enseñanza p 
ria, mientras seguían d 
clases. 

— Desarrollo de 
cia médica, gracias sobre todo 
a la solidaridad cubana. 

— Creación de una Junta 
Nacional de Compras e Impor-
tación, como monopolio esta-
tal para ia importación de pro-
ductos básicos: azúcar, leche, 
arroz, fertilizantes, y que eli-
minando a los anteriores co-
merciantes, permitió la baja y 
mantenimiento de precios. 

— El Servicio Nacional de 
Transporte, por el cual el PRG 
estableció una red de comuni-
caciones de acuerdo con los 
intereses de los trabajadores y 
poniendo en funcionamiento 

f lota de autobi 

— Especial importancia 
tuvo el reconocimiento de los 
derechos de la .mujer. La Orga-
nización Nacional de Mujeres, 
alentada por el PRG, acabó 
con las desigualdades sexua-
les laborales bajo la máxima 
de a igual trabajo, igual sala-

otros, dir igió el "golpe izquier-
dista", era vice-primer ministro 
y ministro de Finanzas del 

ci 

3 del 
los 

3 asisten-

A todo ello hay que 
i m p u l s o d a d o 
o r g a n i z a c i ó n d 
trabajadores, sobre 
ios sindicatos que, ai 
su mayoría estaban 
dos y entregados a las i. 
de la revolución, gozaroi 

iñadirel 

todo 
jnquí 

implic 
eas 

síem-
como 

I indepen-

j rante el 
io el PRG 
r de cam-
3 en favor 

•abí 

pre de su condiciói 
tales, esto es de su 
dencia y soberanía. 

En definitiva, di 
período revolucionar 
se volcó en la íaboi 
biar el rumbo de vidi 
de los intereses de le 
dores. Así, a pesar del mante-
nimiento de núcleos de pro-
ducción capital ista, las medi-
das y los objetivos iban direc-
tos hacia una sociedad socia-
lista, basada en una economía 
planif icada con part icipación y 
decisión pública s o b r e ' l a s 
prioridades. 

y pr£ asequibles. 
Bernard Coard, el hombre 

que junto al general Aust in ^ 

ocasión, 
5p, líder indiscu-
ívolución, había 
un líder realmen-
rio, un compañe-
luiarlos en todo 

PRG. 
Maurice Bishc 
tibie de la r( 
dicho de él" . . . 
teext raord ina 
ro ahi para g 
momento" . 

Coard no era, sin embargo, 
fundador de NJM sino que se 
incorporó dos años más tarde, 
en 1.975, d i r i g i e n d o un 
aducido- grupo denominado 

lización para ia Revolu-
a Educación y Libera-
OREL". Autodefinido 
marxista-leninista, se 

I en realidad de un gru-
3studio y propusieron a 

adoptaran la misma 

"Orga 

ción, 
como 
tratabc 
po de I 
NJM q 
ideología a fin de unificarse. A 
pesar de la negativa de NJM, 
OREL entró dentro del partido, 
aunque siempre se mantendría 
como una fracción, más o 
menos públicd. 

En jul io de 1982, Coard de-
cidió abandonar todos sus car-
gos en el interior del partido, 
aunque mantuvo sus ocupa-
ciones en el gobierno. Sus ex-
plicaciones fueron escuetas, 
manifestando su insatisfac-
ción "con ei esti lo de trabajo y 
las prioridades que el Comité 
Centra! se habia f i jado" . 
Todos los test imonibs apun-
tan a que Coard no volvió a 
mostrar sus diferencias con el 
proceiso revolucionario, hasta 
que en una reunión del (Comité-
Central de NJM del 16 de sep-
tiembre de 1983, los hombres 
de OREL propusieron una di-
rección del partido comparti-
da entre él y Maurice Bishop. 
Para defender su tesis, aduje-
ron que la "cr is: . , - de la re-
volución había sido causada 
principalmente por la débil di-
rección de éste últ imo a frente 
del partido. Resulta plausible 
que ios ritmos y prioridades 
p u d i e r a n no ser l os 
adecuados, pero "cr is is" sólo 
debía haber en las mentes de 
los hombres de OREL Don 
Rojas dice a! respecto: "...mi-
rándolo retrospectivamente, 
tenía que ser parte del plan 
que había sido elaborado por 
Bernard y sus seguidores. 
Cuando Lian James —el hom-
bre que hizo la propuesta al 
C C - presentó la resolución, 
fue una sorpresa tota l" . 

Cuatro semanas después de 
la polémica reunión del CC y a 
la vuelta de un viaje por países 
del Este, Maurice Bishop fue 

arrestado en su domici l io, acu-
sado de "Unipersonal ismo" y 
"cu l to a la personalidad", es 
decir cargos contradictor ios 
con los anteriores de "direc-
ción débi l" . 

Hasta que Bishop fue ase-
sinado, los días transcurrie-
ron entre el desconocimiento y 
el desconcierto, y en ta medida 
que los nuevos dirigentes no 
"sabían" explicar lo sucedido, 
la población fue desconfiando 
de ellos. Se produjeron mani-
festaciones espontáneas que 
exigían que Maurice Bishop 
pudiera defenderse ante ellos. 
La respuesta de Coard fue la 
siguiente: "Bueno, la gente 
puede marchar, puede mani-
festarse y no vamos a parar-
los. Pero se cansarán...". 

El 19 de octubre, cuando 
una de esas manifestaciones 
intentó liberarle, se produjo 
una masacre en la que Bishop 
y varios ministros del PRG 
perdieron la vida. 

Don Rojas explica así lo su-
cedido: "Desde mi punto de 
vista, las contradicciones que 
existían dentro del partido en 
ese momento, eran contra-
dicciones secundarias, • que 
podían resolverse pacíf ica-
mente. Pero de alguna forma, 
en toda la ofuscación que 
hubo, esas contradicciones 
fueron elevadas a tal punto 
que se perdió el enfoque sobre 
la contradicción fundamental, 
que es la contradicción entre 
la revolución y el imperial ismo. 
Y porque se perdió este enfo-
que fueron perdidas de vista, 
ignoradas o malentendidas 
—no estoy seguro cual de las 
tres palabras es la más preci-
sa— las peligrosas conse-
cuencias que para la revolu-
ción tenían los métodos de 
abordar los problemas que 
Bernard y su gente habían 
adoptado". 

El día 25, a las 5.40 de la 
mañana, después de seis días 
de toque de queda, se produ-
cía la primera incursión de sol-
d a d o s e s t a d o u n i d e n s e s . 
Pequeños grupos de granadi-
nos y los obreros cubanos que 
trabajaban en la construcción 
del aeropuerto, fueron los úni-
cos en enfrentarse a los agre-
sores: había un soldado por 
cada 18 granadinos. Eviden-
temente la Administración 
Reagan supo elegir el momen-
to oportuno; no se 
un pueblo qu 

;ión, sino 
sperdigadc 

¡ntró a 
• sintiera su revo-
i unos hombres 
3 y desmoraliza-
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"Hemos ganado nuestras 
dos batallas centrales 
con el régimen" 

Zbigniew Kowaiewski, e] dirigente de Solidarnosc exiiiado en Pa 
"i®" latones de Combite-Zutm e l„n,e-

n cuyo n" 36 publicamos su articulo "La linea de las lábrl-

T T ^ h T revoluciona, 
sde dentro de la lucha del pueblo polaco y de Solidarnosc 

BS especialmente Interesante conocer cuando se han o r S ^ 
acont^Bcimientos nuevos en Polonia. La amnistía del 22 de 
pasado es sin duda un hecho Importante y las informado, 

nes e interpretaciones de los medios de comunicación han sido 
tan pobres y confusas como de costumbre. Por eso entrevista, 
mos a primeros de septiembre a Kowaiewski: estas son sus r e t 

cor, 
cas" 
riod 

S ' 
juli 

!sta 

Combate-Zutiki 

— La amnistía decretada por 
el gobierno Jaruzeiski ha pro-
ducido una cierta sorpresa. 
Algunos periódicos españoles 
la han presentado como una 
prueba de que Jaruzeiski ha 
conseguido estabilizar el régi-
men y mantener el límites con-
trolables la actividad de Soli-
darnosc. ¿Cuál piensas que es 
el significado real de la am-
nistía?. 

- Realmente, la amnistía 
del 22 de jul io úl t imo fue una 
sorpresa para todo el mundo, 
incluso... para el mismo poder 
en Polonia. Esto en el sentido 
de que fue una decisión repen-
tina, tomada no sólo sin prea-
viso sino l i teralmente a úl t ima 
hora, por lo cual sorprendió a 
una gran parte del mismo 
aparato. Aún una semana 
antes de la amnistía, se pensó 
juzgar a los diversos mil i tantes 
de "Sol idarnosc" que espera-
ban juicio, incluso se les llevó 
al tribunal y después se inte-

• rrumpió el proceso apenas co-
menzado. 'Ahora, lo que se 
plantea es saber a quién perte-
nece la victoria. 

Hay que remit irse a dos he-
chos que precedieron la am-
nistía. El primero fue una com-
plicadísima operación que la 
dictadura montó en la primave-
ra, encaminada a deshacerse 
de los famosos "once" : los 
siete dir igentes nacionales de 
"Sol idarnosc" y los cuatro 
mil itantes del antiguo KOR 
que se encontraban detenidos 
sin juicio desde la instaura-
ción del estado de guerra, es 
decir, ya más de dos años y 
medio. Se les quería juzgar 
bajo la grave acusación de 
querer derrocar el régimen. Ya 
en aquel momento resultó evi-
dente que la dictadura vacila-
ba y buscaba una sal ida que le 
permitiera evitar el ridículo. Sí, 
hacer el ridículo, porque el 
acta de acusación contra los 
mil itantes del KOR era insoste-
nible: se les acusó de "deli-
tos" como contr ibuir a la for-
mación de los comités de huel-
ga o a la elaboración de las 
r e i v i n d i c a c i o n e s de los 
huelguistas en agosto de 1980, 
promover la autoorganización 
y autogestión social, etc. En-
tonces, para no hacer el ridí-
culo, Jaruzeiski encontró una 
solución "mi lagro" : que los 
"once" no serían juzgados si 
aceptaban irse al extranjero. 
Se movilizó al propio Secreta-
rio General de la ONU para que 

se entrevistara con los "once" 
y les convenciera de las venta-
jas del exil io. La jerarquía ecle-
siást ica part icipó también, 
pero bajo la condición de que 
los "once" aceptaran el exil io 
unánime y colectivamente, no 
individualmente. La operación 
fracasó rotundamente; incluso 
cuando al final el gobierno les 
pidió que se fueran del país un 
año solamente y les dió garan-
tías de retorno, avaladas por el 
Secretario General de la ONU, 
los "once" respondieron soli-
dariamente: no, y exigieron 
que se les juzgara inmediata-
mente o se les pusiera en li-
bertad. El gobierno no tuvo 
otra salida que satisfacer su 
reivindicación: juzgar ó liberar. 
Decidió liberar. 

"La amnistía ha 
sorprendido a todos... 
hasta al mismo poder en 
P o l o n i a " 

Lo que le incl inó hacia la 
segunda opción fue eviden-
temente el éxito del boicot a 
las elecciones locales del 17 
de junio, convocado por "Soli-
darnosc" clandestino. Prece-
didas de una enorme movili-
zación de los mil i tantes y de 
las organizaciones clandesti-
nas y de otro lado, de enormes 
p r e p a r a t i v o s p o l í t i c o s , 
policiales, propagandísticos y 
técnicos del régimen para ase-
gurar una alta participación, 
las elecciones se convirtieron 
en un test polít ico de primera 
importancia para los dos ban-
dos. También en un test de la 
capacidad de organización de 
la clandestinidad: para obser-
var de manera sistemática los 
locales de tas comisiones 
electorales y llevar a cabo una 
contabi l idad precisa de la par-
t icipación, "Sol idarnosc" tuvo 
que organizar grandes fuerzas 
—sólo en Varsovia en la ac-
ción de observación, conteo y 
central ización de los datos to-
maron parte unos 10.000 mili-
tantes. El gobierno reconoció 
que unos 25% de los ciudada-
nos se abstuvieron de votar. 
Esto quiere decir 6 millones. 
Los datos centralizados por la 
dirección clandestina de "So-
l idarnosc" revelaron que en el 
boicot participaron aproxima-
damente el 40%, y hasta el 
60% en los grandes centros in-
dustriales. Hasta en algunas 
zonas rurales, la consigna del 
boicot fue seguida de manera 

espectacular, obligando al go-
bierno, a pesar del fraude ge-
neralizado, a anular los resul-
tados de las elecciones en 
más de 80 circunscripciones, 
donde la participación fue tan 
bajísima que no se podía ocul-
tar. Los datos de "Solidar-
nosc" indican que más de 10 
mil lones de ciudadanos toma-
ron parte en el boicot. Quiero 
subrayar que según las infor-
maciones que se han fi l trado 
de varias instancias o institu-
ciones del aparato de poder, 
los datos publicados por "So-
l idarnosc" fueron reconocidos 
confidencialmente como exac-
tos por los burócratas. El régi-
men se ha dado cuenta de la 
fuerza social que representa 
"Sol idarnosc". Un alto respon-
sable del PGUP en el Comité 
Estatal de la Radio y la Tele-
visión, dijo en una reunión: "a i 
f in conocemos las verdaderas 
opiniones del pueblo sobre no-
sotros y nuestra polít ica". El 
régimen quedó no sólo impre-
sionado, sino al parecer inclu-
so desmoralizado. 

Por otro lado, la campaña de 
boicot ayudó a concentrar en 
la reivindicación de la amnis-
tía, toda la presión social 
sobre el régimen, presión que 
fue creciendo aceleradamente 
en los últ imos meses y exten-
diéndose a los sectores socia-
les que anteriormente no se 
movilizaban mucho. El régi-
men decidió desarmar esta 
presión que se hacía ya peli-
grosa: cedió para que la más 
alta bandera obrera y popular 
desapareciera. 

— Entonces, no piensas que 
la concesión de la amnistía 
puede ser considerada una ex-
presión de la fuerza del régi-
men. O dicho de otro modo, 
¿quién ha ganado esta bata-
lla?. 

— Sería ridículo considerar 
la amnistía como expresión de 
la fuerza o de la estabil idad del 
régimen. A lo largo de este año 
"Sol idarnosc" llevó a cabo dos 
campañas principales o cen-
trales: por el boicot a las elec-
ciones y por una amnistía 
general e incondicional para 
los sindicalistas presos y los 
p(;esos de opinión. Hemos ga-
nado ampliamente ias dos ba-

tallas. Este es el sentimiento 
generalizado en todos los sec-
tores mil itantes del país que 
he podido consultar. Se confir-
ma también que la amnistía ha 
reanimado formidablemente la 
voluntad de resistencia en es-
tos sectores. 

- En los días posteriores a 
la amnistía, se empezaron a 
conocer tomas de posición de 
dirigentes de "Solidarnosc", 
en general de tono conciliador 
y moderado. ¿Crees que estas 
posiciones son méramente 
tácticas, ó impuestas por las 
condiciones de represión, ó 
más bien responden a una 
voluntad profunda de negociar 
un statu-quo con la burocracia 
en las condiciones actuales?. 

— No creo que se pueden 
considerar como conciliado-
ras las declaraciones de los 
dirigentes de "Sol idarnosc", 
incluyendo los que salieron de 
las cárceles. La Comisión Pro-
visional de Coordinación (TKK) 
de "Sol idarnosc" ha declara-
do que " la amnistía no 
cambiará el ambiente político 
en el país", es decir, no permi-
tirá salir de la crisis política, si 
no se vuelve a respetar las 
convenciones de la OIT y ios 
acuerdos de agosto de 1980, 
es decir,-si no se restablecen 
las libertades sindicales. "Só-
lo empleando el método de los 
hechos consumados podre-
mos reconquistar nuestros de-
rechos", declara la TKK lla-
mando ante todo a continuar 
la construcción y la expansión 
del sindicato clandestino en 
las empresas y pasando en la 
medida de lo posible a con-
quistar los espacios "abier-
tos" de la activida, apoyándo-
se siempre en las estructuras 
"ocul tas" . No parece que en-

, tre los dirigentes y mil itantes 
de nuestro movimiento social 
haya ilusiones de que el poder 
quiera reconciliarse ahora con 
"Sol idarnosc". Hay más bien 
la convicción de que surgen 
las condiciones para una ac-
ción más audaz y enérgica del 
sindicato, ante todo en lo que 
se refiere a la mencionada 
conquista de los espacios más 
"abier tos" y que hay que Ir 
construyendo pacientemente 
una correlación de fuerzas 
más y más favorable para la re-

sistencia social. Pinior, que 
con Frasyniuk es el dirigente 
más destacado de la clase 
obrerp de Baja Silesia, ha dado 
un ejemplo concreto en este 
sentido: al salir de la cárcel, vi-
si tó inmediatamente una fá-
brica, donde se entrevistó con 
los obreros e incluso presidió 
algunas "asambleas relámpa-
go" en los talleres. Muchos 
otros dirigentes sindicales li-
berados aprovecharon las 
misas celebradas en su honor 
para dirigirse a las multitudes. 

"10 miliones de 
ciudadanos participaron 
en el boicot a las 
elecciones de junio" 

Hubo asambleas en numero-
sas iglesias, que inquietaron 
seriamente ai poder y obliga-
ron a la jerarquía eclesiástica 
a advertir a los curas de las pa-
rroquias que " las misas no 
debían utilizarse para hacer 
asambleas polít icas". Pero evi-
dentemente hay muchas difi-
cultades: existe la necesidad 
que los dirigentes amnist iados 
se entrevisten, establezcan 
contactos en las regiones y a 
nivel nacional, pero tienen en-
cima la policía secreta, que ya 
por«ejemplo, impidió a Kuron 
e n t r e v i s t a r s e con • Lech 
Walesa, aunque no pudo impe-
dir que Frasyniuk, apenas 
saliera de la cárcel, se entre-
vistara con el principal diri-
gente de la clandestinidad 
Bujak y emitiera conjuntamen-
te con él un l lamamiento a 
continuar la lucha. 

— Finalmente, ¿qué dirías al 
movimiento obrero del Estado 
español en relación con la si-
tuación actual de Polonia y las 
tareas de solidaridad?. 

- Quisiera llamar la aten-
ción de las fuerzas del movi-
miento obrero del Estado es-
pañol, en primer lugar de los 
sindicatos, sobre una situa-
ción de urgencia que existe 
hoy y que no puede perderse 
de vista: aunque ha habido 
una amplia amnistía en Polo-
nia, está lejos de ser completa. 
Hay varias decenas de militan-
tes sindicales y también de 
jóvenes que no han sido am-
nistiados, porque sus actos de 
resistencia a la dictadura se 
calif ican como "crímenes". 
Pero ante todo, es necesaria 
una enérgica denuncia sindi-
cal del caso de Bogdan Lis, 
miembro de la TKK detenido 
semanas antes de la amnistía. 
Se le acusa y amenaza de juz-
gar por una supuesta "a l ta 
traición", que consiste en el 
hecho de que Lis fue respon-
sable en la dirección clandes-
tina de la colaboración con el 
rhovimiento sindical del Oeste 
y de los contactos con la OIT. 
Gracias a su trabajo en este 
terreno se ha asegurado a "So-
l idarnosc" clandestino una Im-
portante solidaridad de las or-
ganizaciones obreras occiden-
tales, así como una eficaz de-
nuncia del régimen de Polonia 
ante los organismos de la OIT. 
Los sindicatos del Estado es-
pañol deberían incorporarse 
activamente a la campaña de 
defensa de Lis y exigir su In-
mediata liberación, así como 
de su adjunto Piotr Mierze-
jewskl. • 
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RFA: el régimen 
se pone nervioso 

Las movilizaciones pacifistas contra las maniobras de la 
OTAN en !a República Federal de Alemania, están poniendo 
nerviosos al Gobierno alemán y a los militares. Después de 

varios y sonados exabruptos, ahora los militares han 
intervenido directamente contra el movimiento pacifista. Por 

otro lado, la crisis política del régimen abre perspectivas muy 
preocupantes para el sistema, como reflejan las recientes 

elecciones municipales de Renania-Westfalia. 

Las maniobras de la OTAN, de-
nominadas "punta de lanza", 
s€ desarrollan a lo largo de la 
f rontera de la Repúbl ica 
Federal con la República-
Democrática, desde el norte, la 
Baja Sajonia, hasta el sur, en 
Baviera, pasando por el 
Eslado de Hesse, en el centro. 
Con un planteamiento preten-
didamente "defensivo", de 
hecho son una especie de 
ensayo general para una gue-
rra. 

Despliegue policial 

Frente a la iniciativa del mo-
vimiento pacif ista de crear una 
"red humana" para obstaculi-
zar estas maniobras, el Gobier-
no de la RFA ha lanzado un 
enorme despliegue policial 
para evitar que la " red huma-
na" lograra extenderse. Esta 
vez ha sido la policía la que h a 
empleado nuevas formas de 
lucha: los gases lacrimógenos 
no sirven en pleno campo, los 
controles son difíci les en una 
zona tan amplia y máxime 
cuando los que acuden a las 
acampadas, sobre todo los fi-
nes de semana, se cuentan por 
decenas de miles. Esta vez la 
policía se ha dedicado a para-
lizar e inutilizar los vehículos 
de los manifestantés, deshin-
chando sus ruedas y des-
montando las válvulas de los 
neumáticos. Cuando los orga-
pizadores crearon un sistema 
de reparación sobre la marcha, 
la policía pasó a desmontar 
los delcos y los cables del sis-
tema de encendidos. 

Aunque la red policial ha 
obstaculizado el acceso a 
mucha gente, no ha impedido 
que acudieran miles de mani-

festantes a las acampadas, ni 
que éstos lograran, en algunos 
casos, obstaculizar realmente 
el paso de los tanques, en-
torpeciendo de este modo las 
maniobras. Pero lo más impor-
tante es la repercusión pública 
de esta iniciativa pacif ista, 
que ha puesto en la picota uno 
de los eslabones de la guerra 
que día a día se prepara. 

Nerviosismo 
militar 

Fiel reflejo de ello es el ner-
viosismo mostrado por los mi-
litares. Recientemente, un ge-
neral norteamericano acusó 
públicamente a los pacif istas 
de ser "cr iminales y anarquis-
tas" . Se quejaba de que hubie-
ran pintado con spray unos 
cuantos mis i les de t ipo 
"Hawk" . Ahora se ha hecho 
público que hace unos días, 
cuatro oficiales del Ejército de 
la RFA, penetraron en la casa 
de un abogado, en un pueble-
ci to de la Baja Sajonia, a altas 
horas de la madrugada, le 
amenazaron con la pistola y lo 
apalearon. "Por primera vez 
desde la guerra, soldados de 
la RFA han procedido contra la 
propia población", han de-
nunciado los Verdes en el par-
lamento de Baja Sajonia. 

Esta acción de los oficiales, 
reconocida por el Ejército, es 
claramente ilegal: es un signo 
más de la militarización, de-la 
colocación de los intereses mi-
litares por encima de los dere-
chos de la población. Preparan 
la guerra en nombre de la "de-
fensa de la l ibertad", dicen, y 
pisotean cada vez más las li-
bertades elementales. 

El nerviosismo se agrava 

aún más por el hecho de que 
los Verdes han vuelto a obte-
ner un importante éxito electo-
ral en los recientes comicios 
m u n i c i p a l e s de Renan ia -
Westfalia. En este Estado de-
larga tradición obrera — en él 
se encuentra la cuenca del 
Ruhr, ei núcleo industrial más 
importante de la RFA—, 
siempre ha dominado la so-
cialdemocracia; ahora, en mu-
chos ayuntamientos no es po-
sible formar ningún gobierno 
municipal sin el apoyo o la 
tolerancia de los Verdes y los 
Alternativos. Entre éstos figu-
ran los de grandes ciudades 
como Colonia y Dusseldorf, o 
núcleos obreros como Bie-
lefeid —centro de la industria 
g r á f i c a — , Leverkusen o 
Wuppertal en el corazón del 
Ruhr. 

Estos resultados son un mal 
presagio para la actual coali-
ción de derechas que controla 
el Gobierno Federal. Su fraca-

so en las elecciones genera-
les de 1986 pondría de nuevo 
en entredicho todo el tema de 
los euromisiles. Y con él, otros 
muchos temas que tienen que 
ver con el mil i tarismo y los pre-
parativos de guerra. 

Vendaval Verde 

De hecho, en todos los par-
t idos se desarrolla ya un 
amplio debate sobre !a pers-
pectiva. Incluso en la Demo-
cracia Cristiana (GDU) se alzan 
voces que recomiendan mode-
rar la agresividad contra los 
Verdes. El SPD (socialdemo-
cracia) está bastante dividido, 
si bien los dirigentes más lúci-
dos ya dicen que el retorno al 
poder sólo les será posible si 
el SPD obtiene el apoyo 
parlamentario de los Verdes, 
como sucede en Hesse. Es 
precisamente esta experiencia 
de Hesse la que acalora los 
debates también en el seno de 

los Verdes. A cambio de no 
votar en contra del candidato 
socialdemócrata a presidente 
de esta Comunidad Autóno-
ma, y de votar a favor de los 
presupuestos que presentó, 
apenas han obtenido unas 
cuantas concesiones en el te-
rreno de la protección del me-
dio ambiente y de la polít ica 
nuclear. Hay amplios sectores 
de base que acusan a los que 
se muestran dispuestos a co-
laborar con la sociaidemocra-
cia de sacrif icar elementos 
fundamentales del programa 
verde en aras a la participa-
ción en el poder. Un debate 
que sin duda se intensif icará 
en el próximo futuro: el año 
que viene hay elecciones en 
Berlín, en Farre y Renania-
Westfal ia: en los tres casos, lo 
más probable es que se repi-
tan los resultados de las re-
cientes elecciones municipa-
les de este últ imo land.D 
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La mujeres, vanguardia de la huelga minera en 

Inglaterra 

r o m p e h u e l g a s q u e las ex ig ían 
volver a sus hogares . Al pr in-
c ip io , s u s p r o p i o s m a r i d o s 
q u e d a b a n e s t u p e f a c t o s an te 
su c o m b a t i v i d a d . " A u n q u e 
a h o r a — e x p l i c a B e t t y 
Hea th f i e id , m i e m b r o de l ac tua l ' 
C o m i t é de c o o r d i n a c i ó n de las 
mu je res de las reg iones mine-
ras— hay u n a c o m p r e n s i ó n 
m u t u a ex t r ao rd i na r i a en t re los 
h o m b r e s y las m u j e r e s " . " L a 
a c t i v i d a d de las m u j e r e s 
— c o n t i n ú a Be t t y— es un 
med io para despe r ta r y uni r a 
t o d o el m o v i m i e n t o obre ro en 
la base . Yo c reo que esa ac-
t i v idad ha l levado a m u c h o s 
h o m b r e s a c o m p r o m e t e r s e en 
la lucha . Y c u a n d o g a n e m o s 
será una v i c to r i a para t o d o el 
m u n d o . La imagen de la mu je r 
p res ta a es ta r al lado de su 
h o m b r e que i n t e n t a f ranquear 
un p ique te de hue lga para ir a 
t r aba ja r se ha bo r rado para 
s iempre . . . " . Bet ty reco rdó tam-
bién, en un m i t i n , la e x i s t e n c i a 
de un p ique te c o m p u e s t o por 
mu je res q u e a c t ú a t o d a s las 
s e m a n a s en los pozos de las 
m i n a s de N o t t i n g h a m y expl i -
có c o m o la expe r ienc ia de 
esas mu je res hab ía t rans fo r -
m a d o s u s p rop ias ac t i t udes . 

«Lo que h a c e m o s c o m o m u j e r e s en es ta h u e l g a de los m i n e r o s 
de 1984. y q u i z á s t a m b i é n en 1985, t i ene un s i g n i f i c a d o h is tó r i -
co. M o s t r a m o s un c a m i n o pa ra e l c o m p r o m i s o de las m u j e r e s en 
las l u c h a s p o l í t i c a s que i l us t ra rá la fuerza que n o s o t r a s 
podemos rep resen ta r» . Así a c a b a b a el d i s c u r s o d e M a u r e e n 

Douglas. m i e m b r o d e l g r u p o Mujeres de Barnsley contra /os cíe-

J u d i t h Bake r 

De hecho, t a m b i é n en 1926 l a s 
mujeres de los m i n e r o s es ta -
ban. o r g a n i z a d a s . En su l i b ro 
Las mujeres y el lock-out. 
Marión Ph i l i p s , r e d a c t o r a j e f a 
en aque l la é p o c a del L a b o u r 
Women^ un p e r í o d i c o de l 
Par t ido L a b o r i s t a , c u e n t a 
como las m u j e r e s de loS mine-
ros p a r t i c i p a r o n en las mov i -
l izaciones y o r g a n i z a r o n co lee-
las de v íveres y d e d i n e r o pa ra 
apoyar a l o s h u e l g u i s t a s . En 
julio de l 26, la m a n i f e s t a c i ó n 
anual de las m u j e r e s labor is -
tas en L o n d r e s r e u n i ó a u n a s 
8.000 y se c e n t r ó en el t e m a del 
apoyo a la h u e l g a m i n e r a . En-
tonces las m u j e r e s n o e s t a b a n 
o rgan izadas en g r u p o s loca-
les y a n ive l n a c i o n a l , c o m o lo 
es tán aho ra , pe ro las secc io -
nes de m u j e r e s de l Pa r t i do La-
bor i s ta c o l a b o r a r o n es t recha -
m e n t e c o n e l l a s . ivJarion 
Phi l ips nar ra c o m o fue e l l a 
c o n t a c t a d a por la F e d e r a c i ó n 
de m i n e r o s pa ra c rear un com i -
té de m u j e r e s q u e o r g a n i z a r a 
las c o l e c t a s y se r e l a c i o n a r a 
con las f a m i l i a s de los mine-
ros. El c o m i t é a y u d ó m á s ta rde 
a o rgan iza r e l c u i d a d o de l o s 
n iños de los h u e l g u i s t a s por 
o t ras f a m i l i a s ob re ras , c u a n d o 
el h a m b r e y las p r i v a c i o n e s 
empeza ron a h a c e r s e sen t i r . El 
c o m i t é r e u n i ó i m p o r t a n t e s 
sumas de d i n e r o d u r a n t e los 
nueve meses q u e d u r ó el lock-
out . 

Los lazos en t re la h u e l g a de 
m ine ros y las m u j e r e s f u e r o n 
p resen tados en un l a rgo in for -
me a la c o n f e r e n c i a d e mu je -
res l abo r i s tas , l l a m a n d o la 
a tenc ión sob re los pa r t i cu la -
res s u f r i m i e n t o s de las mu je -
res de las c o m u n i d a d e s mine-
ras. La c o n f e r e n c i a lanzó un 

rres de minas, en la c o n c e n t r a c i ó n de 10.000 mu je res de las re-
g i o n e s m i n e r a s que se ce leb ró en el p a s a d o mes de mayo. Por su 
pa r le , M i c k McGahey , p res iden te ad jun to de l s i n d i c a t o de mi-
ne ros , l legó a a f i rmar que si las mu je res hub iesen a p o r t a d o un 
a p o y o s e m e j a n t e c u a n d o la hue lga genera l de 1926, su resu l tado 
podr ía habe r s i d o d i ferente. . . y habr ía s i do o t ro el cu rso de la 
h i s to r i a c o n t e m p o r á n e a en Ing la te r ra . 

l l a m a m i e n t o a las a m a s de ca-
sa pa ra q u e a p o y a r a n la rei-
v i n d i c a c i ó n de q u e se nac iona-
l i za ran tas m i n a s de c a r b ó n , 
m e d i d a q u e pe rm i t i r í a d i spo -
ner d e e l e c t r i c i d a d bara ta . 

A u t o a c t i v i d a d , i n te l i genc ia 
d i n a m i s m o . . . 

En 1984, g r a c i a s a la expe-
r i e n c i a de l m o v i m i e n t o de mu-
je res y a los c a m b i o s opera-
d o s en el m o v i m i e n t o o b r e r o 
d e s d e 1926, las m u j e r e s de los 
m i n e r o s h a n h e c h o o t r a s co-
sas . N o se l i m i t a n a s o s t e n e r 
la h u e l g a o r g a n i z a n d o la d is-
t r i b u c i ó n de a l i m e n t o s , las 
c o l e c t a s de f o n d o s , ó d a n d o 
c o n s e j o s sob re el d e r e c h o a vi-
v i e n d a s s o c i a l e s . A h o r a jue-
g a n un pape l po l í t i co d i r e c t o 
p o r m e d i o de s u s p r o p i a s ini-
c i a t i vas , en los p i q u e t e s de 
h u e l g a y en las m a n i f e s t a c i o -
nes m a s i v a s . 

La m a n i f e s t a c i ó n en Lon-
d res de l 11 de a g o s t o , q u e fue 
la p r i m e r a g ran m o v i l i z a c i ó n 
en las ca l l es de ia c a p i t a l des-
de el p r i n c i p i o de la hue lga , 
c o n s t i t u y ó un e j e m p l o impre-
s i o n a n t e de l d i n a m i s m o de las 
m u j e r e s . En t re 20.000 y 30.000 
m u j e r e s l l e g a d a s de las re-
g i o n e s m i n e r a s , s a l t a r o n a las 
c a l l e s de L o n d r e s c o r e a n d o : 
i ¡ V e n c e r e m o s , v e n c e r e m o s ! ! . 
E s t a b a n a p o y a d a s por las 
m u j e r e s de l Pa r t i do Labo r i s t a 
y o t r o s g r u p o s f e m i n i s t a s . Los 
h o m b r e s , en t re e l los A r thu r 
Scarg i l l , p r e s i d e n t e de l s ind i -
c a t o de m i n e r o s , y Tony Benn, 
d i r i g e n t e de la i zqu ie rda labo-
r is ta , f o r m a b a n la re tagua rd ia . 
A l pasa r por la sede de la Se-
g u r i d a d Soc ia l (DHSS), las mu-

je res p r e s e n t a r o n un c h e q u e 
por 49 m i l l o n e s de l ib ras , j u s t o 
el d i ne ro que la DHSS ha roba-
d o a l o s m i n e r o s y a s u s fami-
l ias d e d u c i e n d o de s u s vivien-
d a s s o c i a l e s 15 l ib ras por fami-
l ia y por s e m a n a c o n el 
p re tex to de que los m i n e r o s 
h u e l g u i s t a s " r e c i b í a n d ine ro 
de l s i n d i c a t o " . 

La a u t o a c t i v i d a d de las mu-
jeres. y en pa r t i cu la r su pape l 

en los p ique tes de hue lga, ha 
t e n i d o un i m p a c t o e n o r m e en 
e l m o v i m i e n t o o b r e r o . 
T e n g a m o s en c u e n t a q u e hace 
un t i empo , el s i n d i c a t o de mi-
neros se hab ía hecho t r is te-
men te cé lebre por las f o tos de 
mu je res d e s n u d a s p u b l i c a d a s 
en el Yo rsh i re Miner , pe r i ód i co 
de l s i n d i c a t o en esa reg ión. 

A h o r a las mu je res han s ido 
i n j u r i adas a m e n u d o por los 

" N i n g ú n s i nd i ca to ni 
n inguna hue lga 
volverá a ser c o m o a n t e s " 

Ha s ido a par t i r de es ta fuer-
za n u e v a m e n t e e n c o n t r a d a 
c o m o las mu je res de los mine-
ros se han un ido a o t ras mu-
jeres, no de la m i s m a m a n e r a 
que en el 26, c u a n d o las mu-
je res de l Par t ido Labo r i s t a las 
" a y u d a r o n " , s ino a t ravés de 
s u s p rop ias a c c i o n e s y de su 
a u t o o r g a n i z a c i ó n , De hecho , 
m u c h a s mu je res de m i n e r o s 
han s i do i nsp i r adas d i rec ta-
men te por el e j e m p l o de las 
m u j e r e s d e G r e e n h a m 
C o m m o n . Lor ra ine Bowler , de l 
g rupo de Barns ley , lo e x p l i c a 
así: " G r a c i a s al m o v i m i e n t o de 
mu je res , nos h e m o s organ iza-
do noso t ras . A h o r a las muje-
res son m u c h o m á s c o m b a t i -
vas y es tán b ien i n f o r m a d a s . 
A l g u n a s de n o s o t r a s se d i c e n 
f e m i n i s t a s , o t ras no. M u c h a s 
de n u e s t r a s reun iones son ex-
p l í c i t a m e n t e no-mix tas . A f in 
de cuen tas , los h o m b r e s ya 
t i enen sus reun iones de sec-
c ión s i n d i c a l " . 

Bet ty Hea th f i e i d s a b e b ien 
lo que la g u s t a r í a ver de aho ra 
en ade lan te : " N i n g ú n s ind ica-
t o ni n i n g u n a hue lga vo lverá a 
ser c o m o an tes . Ahora , tene-
m o s q u e c o m p r o m e t e r a las 
mu je res de los es t i bado res , de 
los fe r rov ia r ios y de los cam io -
neros.. . A h o r a h a r e m o s un es-
fuerzo en la c o o r d i n a c i ó n de 
las mu je res a esca la de t o d o el 
país. El las han c a m b i a d o mu-
c h o en el cu rso de la hue lga y 
d i cen que no se d i spe rsa rán 
c u a n d o te rm ine , y n o s o t r a s 
t a m b i é n d e s e a m o s que s igan 
o rgan izadas . La hue lga ha 
c o n s t i t u i d o para n o s o t r a s ta 
e d u c a c i ó n soc ia l y po l í t i ca 
m á s ráp ida que h u b i é r a m o s 
p o d i d o soñar . Aho ra nos 
h e m o s conve r t i do en seres po-
l í t i cos. Ser ia una l á s t i m a que 
t odo acabase . Nues t ra expe-
r i enc ia nos d e m u e s t r a lo que 
es p o s i b l e h a c e r " . • 
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Sanlúcar de Barrameda, 
la ciudad roja al lado del 

gran río 

Sin 
bello 

orno alguno de chauvinismo, pocos espectáculos más 
s existen en la Península Ibérica que los atardeceres 

marinos de Sanlúcar. Contemplar como el sol mansamente se 
trunde en el Atlántico, inundando el cielo de un rojo pincelado 

en mil matices, mientras el Guadalquivir se funde 
amorosamente con el Océano, impregna la pupila de gozo 

estético y el ánimo de una Inigualable sensación de paz. La 
vista se recrea perdiéndose en la arboleda de la orilla de 

enfrente, en donde Doñana termina reconvertida en la punta 
de Malandar, en tanto la brisa nos envuelve de olores salinos, 

revolviendo la finísima y blanca arena de la inmensa playa; 
esa misma brisa que dota de esa irrepetible calidad a los 
vinos de Manzanilla, orgullo y fuente de vida de Sanlúcar. 

Ornar Barrameda 

Y Sin embargo, la mayoría de 
los sanluqueños no se encuen-
tran en situación de poderse 
dejar ilevar por ei encanto en-
soñador de su paisaje. 

Agustín por ejemplo 

Agustín, 23 años, t iene 
novia y iieva ya varios desean-
do casarse. Pero Agustín sabe 
que eso, de momento y no sa-
be hasta cuando, no es 
po^ibie. Agustín está parado. 
Nunca ha tenido empleo fijo. 
Es uno más de los miles —si, 
miles— de desempleados de 
esta ciudad jornalera de 50.000 
habitantes. Agustín este año 
ni siquiera ha podido ganar 
algo recogiendo muergos y co-
quinas en la playa del Coto, 
para después vendérselas a 
los bares, como hizo el verano 
pasado junto con su novia. 
Entonces ambos se levanta-
ban de madrugada y desde la 
alborada hasta el anochecer, 
los dos, cuerpos doblados y 
piel ennegrecida por el sol, 
l lenaban canastos de estos 
animal i l los. Ahora ya no 
quedan, han desaparecido de 
las riberas guadaíquevireñas, 
En doce meses sólo ha podido 
hacer dos sust i tuciones en la 
mar, en los barcos de bajura 
que desde Bajo de Guía salen 
a faenar en el Golfo de Cádiz. 
Ocho días y unas pocas miles 
de pesetas. Agustín no pudo 
entrar en el "Comuni tar io" y 
hoy por tanto no cobra subsi-
dio. Un subsidio de 14.000 pe-
setas mensuales que, por otra 
parte, va a pagarse por últ ima 
vez este mes dejando aban-
donadas a su suerte a miles de 
jornaleros y jornaleras, a de-
cenas de miles de personas 
con la inalcanzable meta de 
las 60 peonadas c o m o 
condición "s inequanon" para 
poder seguir recibiendo esa 
miseria con la que vegetar, con 
la que sobrevivir un año más 
con la interminable cuenta 
pendiente en el "a lmacén" . 
Agustín tampoco ha podido 
vendimiar. Los patrones- han 
reducido más las cuadril las. 
Ahora ya no van ni estudian-
tes, ni albañiies, ni marineros 
en tierra, ni mujeres, ni siquie-
ra los jornaleros - l a "gente 
de campo" de siempre— tiene 
asegurada la temporada. 
Agustín tampoco puede seguir 

deles, enclave mercanti l bajo 
el señorío de los Duques de 
Medina-Sidonia (cuyo úl t imo 
representante, la que un día 
cierta prensa l lamó "Duquesa 
roja'.', ahora suscri ta a "El 
Alcazar", aún vive en su 
Palacio del Barrio Alto en 
medio de un Archivo de los 
más importantes de Europa). 
Sanlúcar vió salir a Colón y 
arribar a Eícano y empezó su 
declive cuando fué incorpora-
da a la Corona en venganza 
porque su Señor, el Duque, 
había intentado separar Anda-
lucía mientras por esto mismo 
luchaban Portugal y Cataluña 
queriendo coronarse a sí 
mismo como "Rey de Anda-
lucía". 

En Sanlúcar, la división en 
clases se palpa en todo. En los 
bares a donde acude la gente, 
tabernas de trabajadores y 
bares en la esquina de la Plaza 
del Cabildo donde los cacho-
rros de la pequeña burguesía 

se toman sus cubatas; en los 
barrios. 

Olor a pescaito frito, a 
chocos —los mejores del mun-
d o - y a vino; perfume singu-
lar de una ciudad andaluza, 
m a r i n e r a y c a m p e s i n a . 
Sanlúcar la Roja. Por la que 
han andado social istas utópi-
cos, demócratas y republica-
nofederales. En 1871 ya había ' 
c o n s o l i d a d o un g r a n 
sindicato. En 1872 disponía de 
una sociedad feminista obrera 
que organizaba autónoma-
mente a las mujeres, que lu-
chaba por iguales salarios y 
por hacer entrar en la cabeza 
de sus compañeros que quien 
oprime en la casa no puede 
luchar coherentemente contra 
quien le explota en el campo o 
le ma l t ra ta en la cal le. 
Sociedad feminista que unía 
como pareja a un hombre 
—"Progreso Humano"— y a 
una mujer —"Europa Liberta-
r ia"— de los que sólo cono-

el camino de sus tíos que 
como tantos otros andaluces 
emprendieron la dura senda de 
la enligración allá en los 60. 
Agustín no puede irse ni a Se-
v i l la ni al ext ranjero, a 
Frankfurt, Zurich o Barcelona. 
Allí ya no hay lugar para los 
andaluces. Agustín está de-
sesperado, angustiado, decep-
cionado. Ha perdido las espe-' 
ranzas —todas las poquitas 
que le quedaban— y le ronda 
la cabeza la idea de coger una 
navaja y "dar un palo", porque 
además ahora empieza el 
invierno y con él la seguridad 
de seguir mano sobre mano, 
sin dinero, sin i lusiones, sin 
nada. Agustín tampoco confía 
en que haciendo como hizo "e l 
Torero" —encerrarse en el 
Ayuntamiento y declararse en 
huelga de hambre hasta que le 
d i e r a n t r a b a j o — p u e d a 
conseguir algo. Ya no ve el 
contenido colectivo de su pro-
blema. 

Agustín es un caso más, ni 
espec ia lmente t rág ico ni 
original. Otros susti tuyen las 
coquinas por vender clandes-
t inamente pescado, por trafi-
car con hachís o arreglar lava-
doras, por cazar gorriones con 
red o matar conejos "a lo 
fur t ivo" y sortearlos luego en 
las tabernas, a tantas pesetas 
la carta de una baraja. Todos 
son jornaleros andaluces... 

Una historia de 
lucha por la 
autoemancipación 

Sanlúcar de Barrameda, su 
nombre según parece proviene 
del árabe "Saluca" —viento de 
levante— y del apelativo de un 
poderoso clan andalusi —los 
B a r - A I - M e d a - . T r a s la 
conquista castellana, fue ante-
puerto permanente de Sevilla 
en la expoliación de América. 
De aquí partían las f lotas de 
Indias. Aquí se aglomeraban 
portugueses, alemanes, bre-
tones, i tal ianos, todos dis-
puestos a transferir riquezas a 
sus países y de el los queda 
constanc ia en la sangre 
sanluqueña, en esos abundan-
tes jornaleros, marineros y 

..ampesinos q 
R e p e t t o , 
Lagomazzini, Verd 
ciudad populosa, fa( 
sus conventos y por 

. apellidan 
U b a l d i n i , 

Una 
, por 

cemos sus nombres y se han 
perdido sus apell idos. Una 
clase que se dotaba a sí 
misma en octubre de 1872 de 
una Escuela libre, laica, sos-
tenida con el esfuerzo solida-
rio de todos los trabajadores y 
en los que éstos y sus hi jos 
aprendían a leer y a escribir 
porque " l a cul tura hace libres 
a los hombres". Sanlúcar de 
Barrameda, Comuna de Anda-
lucía. Donde el proletariado se 
hizo dueño del poder durante 
varios meses rechazando repe-
t idamente al Ejército, forman-
do barricadas, suprimiendo el 
Municipio sust i tu ido por un 
Consejo Popular elegido, cam-
biando los odiados consumos 
por un impuesto único sobre la 
propiedad, destruyendo los re-
gistros notariales, encarcelan-
do a los policías, expulsando a 
curas, monjas y beatas, todo 
ello bajo la dirección de la sec-
ción local de la I internacional, 
ejemplo de independencia de 
clase, de volt jntad de pelea. 
Cantón Sanluqueño de 1873 
reprimido por el Terror blanco, 
por el odio de clase terrate-
niente y tras el cual, 350 
sanluqueños dieron con sus 
h u e s o s d e p o r t a d o s a l 
Pacífico, a las lejanas Islas 
Marianas y Carolinas; como 
hoy c u a n d o se e s c o g e 
Panamá o Togo para los 

mismos menesteres. 
Y pese a la der ro ta , 

constancia en el combate. No 
importa que reduzcan en un 
50% ios jornales, que ya no al-
cancen los reales para hacer el 
gazpacho, el potaje o el ajo 
con que se al imenta el pueblo. 
Quema masiva de campos en 
1878. Toma del mercado y 
reparto gratuito de comida en 
1879. Círculo interminable de 
huelgas y represiones, de le-
vantamientos y ley de fugas... 

Histór ica fortaleza de la 
CNT, derru ida a balazos 
durante meses y meses desde 
aquel terrible julio, en las 
tapias del Casti l lo de Santiago 
hasta hacer a la sangre obrera 
torrente que por el Carril de 
San Diego, empinada cuesta 
de unión entre los Barrios Bajo 
y Alto, se vertía en el mar. 

Un presente incierto 
y una esperanza... 

Recomposición pausada. El 
PCE que llega de la mano de 
un práctico portuario de Bo-
nanza encargado de evitar que 
los barcos encallen en la barra 
del río. Progreso paulatino, 
trabajo paciente en el vertical 
y en los 70 otra vez huelgas y 
enfrentamientos, contra la Dic-
tadura, por el Trabajo, la Tierra 

y Andalucía. Heróicos hechos 
del pasado, util izados como 
just i f icación repetida de la pa-
sividad o de act i tudes opues-
tas en su sentido a esa misma 
historia. 

Limosneo por días de cornu-
nitario, cambio de jornaleros 
en pensionis tas, apalanca-
miento, cl ientel ismo y verbo-
rrea. Sectarismo. Clase obrera 
de Sanlúcar, la que antes salía 
de las " t iendas" dejando el 
vaso de manzanilla en la barra 
cuando aparecía un guardi 
civil pretendiendo beber en la 
taberna; ahora desconfiada de 
sí misma, dividida, refugiada 
en la dura realidad individual. 
Sin saber qué hacer cuando 
desde Cádiz se hace oídos 
sordos a los cortes de siempre 
en el cruce de carreteras, 
cuando pasan los días y nada 
cambia. Nada. NI siquiera han 
cambiado los nombres de las 
calles que pese a la mayoría 
absoluta del PCE siguen lla-
mándose Avda. del Generalí-
simo, de Carrero Blanco, de 
José A n t o n i o -

Poca confianza en la lucha; 
" l a polít ica es un engaño", 
quizá porque se haya perdido 
el t iempo con objetivos que no 
merecían la pena, quizá 
porque el compadreo haya 
destruido la unidad, quizá 
porque el repetir hasta la sa-
ciedad por ejemplo, que el "tri-
corn io" no es un enemigo sino 
un " t rabajador de uni forme" 
haya di fuminado la conciencia 
de clase. Marinaieda, desgra-
c iadamente , queda lejos. 
Hasta Pruna, Badolatosa o 
Casariche parecen lugares de 
un País dist into y sin embargo, 
todos estos pueblos forman 
parte de una misma Nación 
andaluza, de un mismo país, 
de u n a m i s m a c l a s e : 
m a r g i n a d a , e x p l o t a d a , 
insultada, dependiente, opri-
mida. Cuentan que un dia, allá 
por el siglo XVII, un noble que 
había invertido todo su patri-
monio en la f lota de Indias dijo 
desde una torre sanluqueña al 
avistar los barcos enfilar el 
Guadalquivir "Lo mío no me lo 
quita ni d ios" y entonces la 
traicionera barra se interpuso 
entre él y sus riquezas 
echando a pique su barco y 
con él su hacienda. El aristó-
crata, visto con sus propios 
ojos el hundimiento de su for-
tuna, desesperado, se t i ró por 
los arcos de la torre para estre-
llarse en los cantos del empe-
drado. 

Esperemos en el futuro otro 
hundimiento simból ico: el de 
las empresas capital istas, re-
conversión moderna de la oli-
garquía terrateniente, que ex-
primen la tierra y mantienen en 
la miseria al pueblo; que algún 
día, cuanto antes mejor, 
Sanlúcar reviva su experiencia 
cantonal, ampliada y engran-
decida y que sobre la torre dei 
Casti l lo, sobre la Fachada del 
Palacio Municipal - a n t i g u a 
p r o p i e d a d de l o s 
Montpensie— ondeen orgullo-
sas sólo dos banderas, las que 
son del jornalero sanluqueño, 
las que han enarbolado tantas 
veces en caminos, encierros, 
cal les y ocupac iones de 
f incas: la Verdiblanca —la de 
su p a í s - y la roja - l a de su 
clase—. Un fin de la historia 
que Agust ín ojalá tenga 
t iempo de ver.D 



^ S S M E SINDICAL 
SECTOR NAVAL: 

El PSOE se pone las 
botas despidiendo 

trabajadores 
Después de múltiples retrasos e incumplimientos de fechas 
fijadas para la reconversión del sector, todo parece indicar 

e ha entrado en la recta final, aunque ésta parece ser 
dstante larga. Por lo menos, los trabajadores están 
ssios a que sea dura. La tercera y última fase, donde se 
1 fijar los excedentes, ya se ha iniciado el día 8, a partir 
cual quedan 30 días de negociación (cosa Improbable 

cuando se trata de despidos). Treinta días de dura lucha que 
posiblemente sean más, durante los cuales el Gobierno, la 

paíronal y la UGT van a intentar imponer su bestial plan de 
despidos, utilizando todos los medios que tienen a su alcance. 

MikelAldasoro 

que s 

dispu 
debei 

dele 

Las cifras de despidos resul-
tantes de los planes que se 
presentaron a los comités de 
empresa de cada asti l lero, 
concuerdan con las globales 
ya pactadas: 7.500 en los pe-
queños y medianos asti l leros y 
8.300 en los grandes, que co-
rresponden a las 445.000 
TRBC que el Gobierno, amol-
dándose a los cr i ter ios de la 
CEE, está dispuesto a finan-
ciar. Las zonas más afectadas 
serán Galicia, Astur ias y 
Euskadi, con unos excedentes 
que en algunos casos superan 
el 60%. y con el cierre parcial ó 
total de a lgún as t i l le ro , 
aunque los despidos, si se 
consumaran, afectarían a to-
dos los asti l leros del Estado, 
con independencia de los por-
centajes. 

Los Fondos de Promoción 
de Empleo, o bolsas de paro, 
sean ó no con rescisión de 
c o n t r a t o , h a y q u e 
considerarlos como despidos 
definitivos, pues la experien-
cia de Aceriales ha demostra-
do que no sirven para recolo-
oar a nadie, y lo único que per-
siguen es acallar momentá-
neamente a los afectados, 
dándoles 36 meses de desem-
pleo en mejores condic iones 
económicas que en otros sec-
tores. Pero -no lo están consi-
guiendo, como lo demuestran 
las últimas movi l izaciones en 
marcha, a pesar del ahogo 
económico a que se está so-
metiendo a los trabajadores 
por parte de la patronal y 
Gobierno, negándose a pagar 
el complemento del subsidio 
de desempleo hasta alcanzar 
el 92% de su base reguladora, 
que en algunos casos no 
superan las 30.000 pts. al mes, 
y en otros, como Ascón, llevan 
varios meses cobrando menos 
que el salario mínimo, y ahora 
parece ser que ni eso. 
UGT: inútil 
para movilizar, 
útil para dividir 

El Gobierno y la patronal no 
están solos. Tienen un fabulo-
so aliado para dividir a los tra-
bajadores y poner trabas en 
sus movilizaciones, a través de 
la dirección del sindicato so-
cialista y en los burócratas de 
la mayoría de sus delegados 
sindicales en los asti l leros. 
Estos últimos, amparándose 
en sus garantías sindicales y 
en los favores (no ya de ahora) 
de los empresarios, que les va 
a permitir continuar en sus 
puestos de trabajo, están reali-

zando una tarea de división y 
freno entre los trabajadores, a 
base de oponerse a las movi-
lizaciones. Pero también enga-
ñando a sus afi l iados, a quie-
nes les cuentan que los exce-
dentes son menores que los 
que se dicen, que no se preo-
cupen ellos, etc. Y, aunque no 
todos los af i l iados se lo creen, 
como lo demuestra su partici-
pación en las asambleas y mo-
v i l i zac iones , t ampoco pre-
sentan una batalla interna en 
el sindicato, permitiendo así 
que la basura burocrática 
cont inúe en su puesto y con su 
labor destructiva. 
Un frente sindical 
de resistencia que 
todavía puede 
evitar la derrota 

Todos los sindicatos (a ex-
cepción de UGT, claro) han de-
c id ido levantar un frente 
común de resistencia a esos 
planes, que está reflejado en 
un documento-base de 8 
puntos, elaborado por todas 
ellas y que fué presentado el 
día 5 en Madrid a todos los 
miembros de los comités de 
empresa y delegados sindica-
les de las mismas. Dicho docu-
mento, fundamentalmente, se 
opone al cierre parcial ó total 
de asti l leros, a los despidos, a 
los excedentes traumáticos 
(bolsas de paro). En el mismo, 
se aboga por mantener las 
cotas y toneladas de produc-
ción históricas y, para ello, se 
ha elaborado un plan de movi-
lizaciones para el mes de octu-
bre, a nivel de todo el Estado, 
para los días 10,16,18,23, 25 y 
el 30, que prevé encierros, ba-
rricadas, ocupaciones de edi-
f icios, f inalizando este día con 
una huelga general de los asti-
lleros. haciéndola extensible a 
otros sectores en las locali-
dades donde sea posible. (Ver 
Combate-Zutik! n°356). 

Aunque tarde, todavía se 
puede resistir a los planes de 
ta reconversión con éxitos, si 
se mantiene este grado de uni-
dad. Para ello es necesario 
que GCOO, sindicato mayori-
tario, mantenga una actitud 
clara y decidida, aspectos que 
hasta ahora brillaron por su 
ausencia. Y que todavía per-
manecen desconocidos para 
sus dirigentes: la detención el 
día 10 en Madrid de un miem-
bro de la Corriente Sindical de 
Izquierda, en la manifesta-ción 
a l l í d e s a r r o l l a d a , y e l 
abandono que sufrió por los di-
rigentes de GCOO, lo prueban. 

El hecho de que algunos di-
rigentes de GCOO y muchos 
a f i l i a d o s p u e d a n e s t a r 

• afectados por las medidas de 
la reconversión, han obligado 
a este sindicato a rechazar las 
medidas que se proponen. Sin 
embargo, y esto lo tenían que 
haber hecho desde un princi-
pio. pues ya se venía venir y, 
así, los trabajadores estarían 
mentalizados con la suficien-
te antelación como para haber 
iniciado la lucha hace t iempo y 
oponerse con mayores posibi-
lidades de éxito; pero está 
claro que los pasil los de los 
Minister ios t ienen mucho 
gancho para los dirigentes de 
GCOO. 

Que ELA-STV haya abando-
nado la negociación (porque 
se prevé el cierre de Olabea-
ga) y se haya sumado al resto 
de sindicatos (USO, GNT. GAT, 
LAV, GSl), ha servido para res-
tarle apoyo y propaganda a la 
UGT, así como para fortalecer 
el frente de resistencia forma-
do. Ahora sólo queda que las 
mov i l i zac iones , que con 
bastante fuerza se están reali-
zando en Ga l i c iayenGi jón .se 
repitan y aumenten en todas 
las zonas. 

El silencio que la prensa 
burguesa y otros medios de 
comunicación han tendido 
sobre las movilizaciones del 
sector es otro obstáculo 
contra el que hay que luchar. 
Pero seguro que, a partir de 
ahora, y aunque sea parcial y 
deformado, los trabajadores 
de los asti l leros tendrán su es-
pacio. si bien no será por dl-
versión.D 

Una Ejecutiva 
decepcionante 

J. Nieto 

GCOO se ha asumido una im-
portante responsabil idad ante 
los trabajadores: combatir la 
política económica y social del 
Gobierno, rechazando el pac-
to social que nos proponía 
para avalar esa política. 

Estamos pues ante un mo-
mento complejo en el que 
GCOO y el movimiento obrero 
pueden conseguir ir sentando 
las bases de una recuperación 
—necesaria, imprescindible 
para poder echar atrás esa po-
lítica— ó bien cosechar un 
nuevo fracaso como el que se 
cosechó con la experiencia del 
AMI, donde GCOO supo decir 
correctamente no a aquel 
pacto, pero no tuvo la sufi-
ciente voluntad y energía en la 
movilización, ni la suficiente 
paciencia del combate solita-
rio, como para hacer fracasar 
el pacto. 

Podemos ser opt imistas si 
ob-servamos que la mayor 
dureza de nuestro sindicato 
frente al Gobierno y la patro-
nal se está traduciendo en un 
fortalecimiento de GGOO, en 
una recuperación de afi l iación 
y electoral, en una lenta pero 
progresiva reconquista de la 
confianza de muchos trabaja-
dores que nos la habían reti-
rado. 

Pero ¡ay!. no se puede 
menos.de matizar este opti-
mismo cuando se observa que 
una vez que hemos dicho No al 
AES. algunos dirigentes han 
quedado paralizados, temero-
sos a una radicalización del 
s i nd i ca to , i ncapaces de 
ofrecer una alternativa de mo-
v i l i zac ión , o b s e s i o n a d o s 
porque "nos van a marginar" 
de algunas mesas de negocia-
ciones, dispuesto a acatar la 
l óg i ca del AES en los 
convenios. Tantos años de 
pac tos han creado una 
escuela de dirigentes que 
quizás no se muevan mal en el 
terreno del pacto y de las 
mesas negociadoras, pero in-
capaces de ponerse al frente 
de las tareas del sindicato 
cuanto tiene que enfrentarse a 
un acoso de todas las fuerzas 
alineadas con el pacto social y 
tiene que organizar la resis-
tencia y la movilización de los 
trabajadores. 

Decepciona la últ ima Gomi-
sión Ejecutiva Gonfederal del 
día 9 porque en vez de salir de 
ella un plan claro de organiza-
ción de la consulta y la expli-
cación a los trabajadores 
sobre el signif icado negativo 
del AES y en vez de salir con 
una orientación clara de pro-
mover múltiples y variadas mo-
vilizaciones zona a zona y sec-
tor a sector que confluyan en 
una movilización general con 
fecha y características que ya 
deberían estar avanzadas... lo 
único claro que se saca es la 
tibieza con que se va a enfo-
car la negociación colectiva y 
el abandono de la resolución 
del III Congreso recientemen-
te celebrado, de promover la 
celebración de elecciones sin-
dicales en un número impor-
tante de empresas, dotándose 
de los medios humanos y fi-
nancieros necesarios para pro-
moverlas. 

Y de esa tibieza ante la ne-
gociación colectiva, donde la 
preocupación más fuerte se 
sitúa en "no perder espacio de 
negociación" —confundiendo 
este "espacio" con la f irma ó 
no de convenios— no es ex-
traño que luego haya sitios, 
como Catalunya, donde la 
dirección del sindicato ha 
planteado como orientación 
pa ra los c o n v e n i o s lo 
siguiente: hacer plataformas 
unitarias con UGT —para lo 
que se recomienda que CGOG 
trabaje a la hora de elaborar 
las plataformas con una banda 
del 7,5 ai 9 y acabar firmando 
l a abrumadora mayoría de con-
venios, exp l i cando " q u e 
quizás no era el que quería 
GCOO, pero...". Con esa orien-
tación vamos al fracaso, faci-
litaremos que el AES penetre 
como la seda en tos convenios 
(y no es lo mismo que, aunque 
al final se impusiera, lo sea 
con la oposición o con el bene-
plácito de GCOO) y desperdi-
ciaremos la posibil idad de 
recuperar fuerzas, que es la ta-
rea más importante que 
tenemos pordelante. 

O buscamos nuestro terreno 
en el c a m p o de la 
movi l ización, o podemos 
acabar aceptando los hechos 
consumados y el AES el año 
que viene, tal como ocurrió en 
aquella nefasta experiencia 
del Acuerdo Marco intercon-
federat.D 

TALLARES DURAN (HUELVA) 

El drama de los 
trabajadores de la 
pequeña empresa 

Corresponsal 
Mucho han tenido que aguan-
tar los 18 trabajadores de 
"Tallere^ Durán", empresa si-
tuada en Rociana, en la co-
marca del Condado (Huelva). 
Desde mayo de este año, no se 
les pagaban los salarios, de la 
paga extra ni hablar; ya se sa-
be, no hay dinero, los peque-
ños talleres lo pasan mal, etc. 

Mucho aguantaron hasta 
enterarse que el mismo patrón 
que no les podía pagar estaba 
montando otro taller de la mis-
ma especialidad en el pueblo. 

1 diferencia estaba en 
uevo se llamaba 

I iban a 
í, entre 
y d o s 

La úni 
que el 
"Hnos. 
trabajai 

Durán" y sól 
r 11 personí 

e l l a s ei p a t r ó n 
familiares. 

La jugada era 
el dinero que s< 
pagando a ios ti 
iba a hacer otra 
que ellos no ibar 
subvención of 
millones por ere 
tos de trabajo). 

Los trabajadores di 
ileres Durán" iniciaron 
de agosto la lucha por e 
to de trabajo. Par; 
hicieron una petición d. 
sión de contratos con . 
tivo de impedir que el patrói 
se llevara la maquinaria a si 
nuevo taller. Mientras ello: 

evidente. Con 
( ahorraba no 
abajadores se 
empresa en la 
a estar ¡y con 

cial! (varios 
ición de pues-

"Ta-
el mes 
íi pues-
a elle 
e resci-

obje-

1 evit¿ 

hacíai 
pital, 1 
cieron. 
y para 
obreros se 
empresa, tei 
tar amenaza 
Guardia Civil, planté 
Huelga legal desde el 7 de sep-
t iembre e informando al 
pueblo mediante octavillas. El 
24 de septiembre tuvieron que 
desalojar por requerimiento 
notarial y desde entonces se 
han instalado a la puerta del 
taller en tiendas de campaña 

is trámites en la ca-
as máquinas desapare-
A partir de este hecho, 

ir más robos, los 
encerraron en la 

niendo que aguan-
s de desalojo de la 

' ndo 

>ntin 
que se a 

creación de pi 
jo, esta ayude 
quien los dest 
te robi 
corti 

ido con una pelei 
icina larga y dura. 
>so que cuando tanto 
=iia ayuda oficial a la 

jstos de traba-
/aya a parar a 
lye. Previamen-
inaría de taller, 
a impedir que 

Para 

i maqi 
a la luz p{ 

la producción, et-
más recochineo, este ' 
to pequeño empresario^ 
pagado la Seguridad Se 
los trabajadores desdi 
He aquí^un buen ejempl 

no ha 
ia lde 
1978. 

del 
destino de los dineros de Fon-
dos de Creación de Empleo y 
similares, que sangran las nó-
minas de los traba adores gra-
cias a los "venta osos" pac-
tos sociales de los últimos 

Mientras, el drama de pe-
queña empresa sigue, pero en-
tendámonos, la situación dra-
mática es la de los trabajado-
res que son los que se tienen 
que enfrentar a la lucha por la 
defensa del puesto de trabajo, 
en condiciones de Indefensión 
legal absoluta.!^:, 
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LA ECONOMIA EN 1964 

Un Gobierno tan antiobrero 
como incompetente 

( I n f o r m e d e la s e c r e t a r i a s i n d i c a l de la LCR) 

Como lodos los años anteriores, 1984 iba a ser el año en el que 
se quebraría la tendencia de la caída del empleo y el aumento 
del paro. En el informe económico del Presupuesto del año, el 
gobierno pregonaba: "No hay duda de que el descenso previsto 
del 1,5 en los salarios reales influirá positivamente sobre el 
empleo en 1984...". Y añadía: "Con independencia de la 
moderación salarial, existen otros factores que contribuirán a la 
recuperación del empleo en 1984... un crecimiento deí 2,5% y el 
mayor esfuerzo inversor del sector privado... la proyectada flexi-
bilización del mercado labora! y, en especial, las nuevas facili-
dades a la contratación temporal...". Concluyendo asi: "Todo 
ello puede permitir que la población ocupada crezca un 1,7% en 
media anual, equivalente a la creación de parados podría redu-
cirse en 91.400 personas y acabar el año con un nivel de paro de 
2.068.000 personas y una tasa de desempleo del 15,7%..." 

LA PARTICIPACION DE LOS SALflRIDS EN EL PIB 

55,c^ 
5S,CÍ4 

5 3 . 7 ? í / 

52, 

\ 53,3}£ 

\ 52.3)̂  

V s i . a i 

99.4^ / 

47, sy^ 
— I 1 : 1 1 1 1 u 

72 73 74 75 

La realidad de lo que serán los 
resultados del año contrasta 
brutalmente con esas pre-
visiones. E! empleo, lejos de 
aumentar en la cantidad pre-
dicha, disminuirá en el año en 
unos 270.000 puestos (ya ha 
caído en 170.000 durante el 
primer semestre), con lo que 
serán 360.000 los puestos de 
trabajo destruidos por el PSOE 
desde que llegó al gobierno, Et 
paro, en lugar de reducirse, 
experimentará un violento 
aumento, hasta aproximarse 
al final del año a los 2.800.000 
personas, equivalente nada 
menos que al 21,4% de la po-
blación activa {en. junio el paro 
alcanzó los 2.645.000 perso-
nas). De esta forma, el PSOE, 

. que prometió la creación de 
800.000 puestos de trabajo, 
llegó gobierno con un 
volúmen de paro de 2.235.000 
personas (el 17,1% de la po-
blación activa) y en los dos ' 
p r i m e r o s a ñ o s de su 
legislatura habrá conseguido 
que aumente en más 500.000. 
Una buena forma de cumplir 
las promesas. (Ver gráfico 1) 

Beneficiar los 
beneficios 

Por lo que respecta a los sa-
larios, su pérdida real será 
mucho más intensa del 1,5%, 
ridiculizando el postulado de 
que el descenso de los sala-
rios reales sería un factor po-
sitivo para crear empleo. El 
crecimiento de los salarios 
según los convenios es del 
7,7%, pero los precios, tenien-
do en cuenta la evolución del 
iPC en 1983 (12,2% de aumen-
to) y el previsible incremento 
de 1984 (del 10% y nó del 8% 
como erróneamente pronos-
t icó el gobierno: hasta agosto 
el aumento ha sido del 6,9%), 
crecerán entre 1983 y 1984 en 
torno al 11,5% (si !a inflación 
era al comienzo del año del 
12,2% y al final será del 10%, 
la media de 1984 arrojará el 
susodicho 11,5% aproxima-
damente). Por tanto, la pérdida 
de poder adquisit ivo de los tra-
bajadores que han conserva-
do su empleo se aproximará al 
3,8% (11,5-7,7). Si, por otra 

parte, se tiene en cuenta que el 
PIB crecerá en torno al 2% y 
que dicho crecimiento se ob-
tendrá con una disminución 
media de los asalariados del 
orden del 3,4% (lo que supone 
un fuerte crecimiento de la 
productividad, ya que se habrá 
obtenido una producción ma-
yor con un empleo menor), el 
resultado es que en 1984 se 
producirá una redistribución 
escandalosa de la renta 
nacional en contra de los 
salarios y a favor de los benefi-
cios. (ver gráfico 2) 

año de beneficios para los ca-
pitalistas: el excedente bruto 
de explotación tendrá un cre-
cimiento en el año del orden 
del 25%. Ahora bien, este cre-
cimiento no impl ica que se 
haya producido un avance sus-
tancial en la tasa de beneficio 
(beneficios dividido por el total 
del capital) que es la variable 
fundamental por la que se 
guian los capital istas para 
realizar inversiones (como los 

•beneficios en relación al capi-
tal son muy bajos, un creci-
miento de los primeros repre-
senta muy poco respecto al se-
gundo, sin contar con que el 
capital también crece). Se 
pone de manif iesto así una ca-
racterística fundamental de la 
actual crisis capital ista: se ne-
cesita una gran agresión a los 

de la economía española se 
iba a pasar en buena medida 
en factores internos (funda-
mentalmente la recuperación 
de la Inversión que debe 
ducir 

efici 
nto 

crecimiento de los be-
empresarií 

T las exporta 
que ocurrirá será 
lo contrario: 
na arrojará t. 

egativas 

'•s) y 
úoñes. Lo 
ictamente 

demanda inter-
d e c 

mientras que las 
portaciones, para las que 

había previsto un crecimiento 
en términos reales (esto es, 
descontando el aumento de 
los precios) de! 8,5% crecerán 
por encima del 15%. Los re-
sultados de 1984 en términos 

.n conslderable-
3, pero serian 
s si no hubiera 
portaciones, 
el PSOE había 
¡recimiento d' 

de p. 
mente malí 
mucho peor 
sido p. 

El 
Pi 

efecto 

PSOE: UNA M/iflUINA CE EESTRJIR EMPLEO 

[miles de asalariados ocupados] 

umo privado del 0,5%, 
;uenc iade la 
ir ial se redu-
1 1 % . Había 
5 una gran 
ración se ba-
¡ión, qL 

con 
pero comc 
brutal polít ica sa 
eirá en más de L 
pronosticado qL 
parte de iarecupí 
saría en la inver 
1984 debería crecer el 4,5%, 
pero el año acabará con un 
descenso de la acumulación 
de más del 3%, y ello a pesar 
del mencionado crecimiento 
dei 25% en los beneficios em-
presariales. 1984 muestra nue-
vamente que no funcionan los 
mecanismos que la burguesía 
y sus epígonos tratan de ven-
der, esto es, que cuando se 
cede en los salarios se aumen-
tan los beneficios de los ca-
pital istas, pero esto no quiere 
decir que estos reinicien la 
acumulación y creen puestos 
de trabajo, porque hay otr 
muchos factc 

1 las decisic 5 qi 
s d e ii 

nfluyei 

estimarse que en 
salarios pueden caer 
47,9% de la renta na-
3sdeel51,2% de 1983, 
je la distr ibución de la 

indo el PSOE 

•sión 
de los empresarios (nivel de la 
tasa de beneficio, debilidad de 
la demanda, incertidumbres 
respecto al futuro, nivel exce-
sivamente elevado de los t ipos 

erés, etc.). Por lo tanto. 

Las previsiones 
factores interni por 

hecho qui 
lleg. i ' a l go 

i l nivel 
bler 
de 

no se encontra-
1974, se habrá 

patas arriba PIB se redujera. 

degl 
ie in 

radado ita un porcenta- El Gobierne 1 pronc )Stlcó para 
El vaquero degl 

ie in feriore >1 de 1970. Pero esto 1984 un crec imieni :o del PIB El vaquero 
el PSOE nt ¡ lo considera nega- del 2,5%. Aui i que i i l f inal dél benefactor 
tivo, pues sos itlene que para año la cifra d. Imlento de 

ir empli so e s necesario que la economía termi ne aproxl- Sin embargo, lo que tam-
recupe los beneficios mandóse a la previs ta, que na- poco había previstt j el gobler-

parí i esílm a los capitalls- die piense qu e las cosas han no, al menos con la Intensldad 
tas j r t l r Como se tía s a l i d o con no € i l PSOE c o n l a q u e s e p r o d u ' eirá, es que 
vist( 3, no s{ s ha creado empleo, pretendía. El Gobit !rno habla un conjunto de fací lores están 
perc >1984 i i l q i je será un buen previsto que la recuperación empujando al alza í 1 las expor-

taciones. Por un lado, la exis-
tencia de una economía inter-
na más deprimida que lo pre-
visto empuja a muchos em-
pcesarlos a la búsqueda de 
m e r c a d o s e x t e r i o r e s y 
obtienen éxito, dado que la de-
valuación de la peseta que se 
ha producido desde que el 
PSOE llegó al gobierno ha aba-
ratado considerablemente las 
mercancías españolas en los 
mercados Internacionales. Por 
otro lado,la recuperación que 
se ha producido en la econo-
mía americana, unida a la po-
lítica económica de Reagan, 
basada en t ipos de interés 
americanos elevados para 
atraer capitales europeos con 
los que financiar e! déficit 
público yanqui, han determina-
do una revaiuación continua 
del dólar y, consiguientemen-
te, crecimientos muy fuertes 
en las exportaciones del resto 
de los países a EEUU, y un 
déficit sin precedentes en la 
balanza de mercancías ameri-
cana. Esto ha provocado una 
fuerte recuperación del co-
mercio mundial de la que se 
han beneficiado las exporta-
ciones españolas (las dir igidas 
a Estados Unidos se duplica-
rán en 1984). De este modo las 
exportaciones han compensa-
do los errores de previsión en 
la demanda interior y han sido 
el motor del crecimiento del 
PIB. 

¿El mismo timo?. 
No, por favor 

Como se ha demostrado en 
lo que antecede, el Gobierno 
social ista no tiene ninguna 
autoridad en materia económi-
ca. Sus promesas y sus pre-
visiones resultan incumplidas 
y sus análisis equivocados. La 
desconfianza que suscita este 
gobierno conduce a pensar 
que a parte de su incompeten-
cia, hay también un intento de 
manipular la realidad para 
hacer asimilar a los trabajado-
res medidas que deterioren 
considerablemente sus con-
diciones de vida y que los 
arrojan al pozo del paro. Para 
1985 el gobierno socialista nos 
vuelve a prometer que el 
empleo comenzará por fin a 
crecer. Para ello pide nuevos 
sacri f ic ios salariales, más ele-
vados que lo que los está 
pronosticando, pues una infla-
ción del 7% resulta bastante 
Inalcanzable y, en todo caso, 
la media del crecimiento del 
IPC entre 1984 y 1985 será 
superior. Los beneficios nue-
vamente tienen garantizado un 
buen año. Sin embargo, la gran 
cuestión de si la recuperación 
económica vendrá definitiva-
mente impulsada por una reac-
tivación de la inversión puede 
contestarse ya negativamente. 
Las condiciones de un relan-
zamiento de la inversión no 
están dadas, sin contar con 
que las inversiones actual-
mente se destinan en gran 
medidas a sustituir puestos de 
trabajo por máquinas. En 1985 
se producirá nuevamente un 
aumento del paro y, con 
bastantet probabilidad, una 
nueva reducc ión de los 
puestos de trabajo. A menos 
que el movimiento obrero sea 
capaz de derrotar la- política 
económico-social antiobrera 
del PSOE. " 
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INICIA TIVAS DE ESTELLA, PAMPLONA Y VITORIA 

Solidaridad con los 
mineros ingleses 

Los pasados días 3, 4 y 5 ha estado en Euskadi Adrián Pirt un 
minero de Nottingliam, recabando soiidaridad para ia iaraiiisi' 
ma y lieróica iucha de 7 meses que 140.000 mineros dei carbón 
británicos iievan en contra de iadecisión del Gobierno de dejar 
las plantillas de las minas en la mitad en un plazo ds 
años. 

La nula solidaridad habida hasta ahora con e 
lucha de resistencia, que por otro lado, tanto se parece ; 
que hemos conocido, como Sagunto y Aceriales, dice mucho en 

unos smdicatos que han perdido la sensibilidad del 
lalismo proletario práctico. Esperemos que, desde la 
sindical, como lo ha hecho el periódico Nu»"" 
irganizador del viaje de • • • -

La solidaridad r 
del sindicato de 
(MUM) que no ti 
sino del propio F 
rista que ha ests 
cuota adicional i 
dos para mantene 
de las Juventudes 
m a y o r M a r l a m e n 
izquierda, que orgj 

10 viene sólo 
los mineros 
ene fondos, 
artido Labe-
iblecido una 
i sus afiiia-
!r la huelga, 
i Laboristas, 
i t e 

unos pocos 

ejemplar 

contra de 
internacioi 
izquierda 
Claridad, < 
darla plan 

pañ! 
4 . -

tariame 
tor, per 
necesa 
sión d< 
(di 

impañ 
La huelga 
nte seguid; 

nizan am-

s Adrián Pirt, sepamos enmen. 

mayori-
ei sec-

ido y es 
ia deol-
nasivos 

5.000 mine-
nfrentado a 
imperla pi 

IñakiUribai 

i terés de 
) de soii-

Los actos organizados por 
Nueva Claridad junto a CSI 
(Coordinadora Social is ta de Iz-
quierda) y Ezkerra Marxista 
(marxistas expulsados de EE), 
en solidaridad con ia huelga 
de los mineros bri 
han ceñido a las c 
Navarra y Alava y 
clón navarra de Est 

Su alcance, por 
no ha sido mucho, 
se reducido a reur 
vanguardia obrera ( 
clones de prensa. 

Sin embargo el i 
este primer esfuerz 
daridad en Euskadi con una 
lucha tan magníf ica como la 
que libran los mineros contra 
la Thatcher, está fuera de 
duda. 

En Pamplona, Adrián Pirt, 
apoyado por CCOO y el comité 
de empresa, consiguió, tras un 
primer intento impedido por la 
dirección, reunirse con una 
asamblea de 200 mineros de 
Potasas de Navarra, en la pro-
pia mina, l-a sol idar idad de los 
minerns de Potasas fué impor-
tante: se recogieron 140 Kg. de 
alimentos valorados en 60.000 
pts., y 16.000 pts. más para su 
traslado a Inglaterra. También 
hubo otra asamblea posterior 
con 100 mineros que reciben 
un curso de capaci tac ión pro-
fesional en una escuela profe-
sional de la provincia-

En Vitoria, en un acto cele-
brado con una asistencia de 
unas 150 personas se reí 
ron más de 40.000 pts. 
adoptó el compromi 
t e n d e r la s 
económica a tod. 
cas a través de le 
de UGT-IV Congn 
UGT de Alava ex| 
nales del año pa 
burocracia derechista de UGT. 

Algunas 
de la Hu 
mineros 

En el r 
bate se 
reportaje 
señanzas q 
sal pudo esi 
Adrián Pirt 
Vitoria. Erai 
cinantes q i 
tan la mora 
la ilusión en 
clase obrer£ 

Entre las 
Pirt, tanto e 

ensenanzas 
elga de los 
británicos 

' 353 di 
¡cogían 
a maye 

las 17 pregui 
cieron, mere 
siguiente: 

1 - - Su lu< 
de resistenci 
de inmediat. 
20.000 puestí 
el cierre di 
sideran r 

contestación a 
ss que se le hi-
I destacarse lo 

a es una lucha 
Quieren evitar 
la pérdida de 
que supon-dría 

pozos que se con-
rentables, per 

ios piqueti 
2.000 y h a s t i 

ros) que se han 
ios intentos de 
parte de policías y esquiroles, 
así como de la solidaridad de 
otros sectores como estibado-
res y ferroviarios, muy relacio-
nados cor los mineros por el 
proceso productivo. 

5 . - Con la llegada del in-
vierno ia huelga minera entra 
en el momento cumbre. El 
carbón supone más del 65% 
del abastecimiento energético 

•etaña. Se pu; 
esabaste 

quieren evitar a un plazo di 
unos pocos años más que el 
sector minero que cuenta en 
Inglaterra con 180.000 trabaja-
dores, se quede reducido a la 
mitad. 

t icos gr! 

Zutikl-Com-

•ía de las en-
e correspon-

l a r p o r b o c a de 
1 ei mi t in de 
:péríencias fas-
iln duda íevan-
hacen recobrar 
japaoidad de ia 

sas que contó 
exposición im-

plo Gobii 
empecinamienti 
quiere derrotar 
porque se ha píanteado la 

:omo una prueba de 
1 ia que hacer conce-
sndría probíemas polí-
vísimos. Ahí radica ia 
d i f icul tad de vencer 

para los mineros, pero también 
la necesidad de la sol idaridad 
de toda ia clase obrera bri-
tánica y la sol idaridad de ios 
trabajadores de Europa. 

3 . - La movil ización de soli-
daridad conseguida en Ingla-
terra es enorme. Sólo ello ex-
pl ica que se pueda mantener 
una huelga de 7 meses, en ios 
que ia pérdida salarial medía 
por minero es de 800.000 pts., 
cuando muchos mín 

píícación a lo que ha pasado 
las minas ingiesas, a su 

:tuaí y una aíternati-
dícen: nen Inglaterra 
ndes reservas de 
xplotables; el carbón 

' se puede usar para ob-
\nergia sino otros pro-
como los qt 

del petróleo (plásticos): la 
mlnlstraclón Inglesa ha dei 
morir las minas por falta dt 
versiones y de desarrollo 
nológico: hoy la Thatcher 
quiere corregir el proces 
sólo desea desarrollar lo: 

ísto 
sístir a 
famiiíai 
frigorífi 
que se 
so apai 
poíícíai 
oídidos 

bíigadi 

(coc 

i, para sub-
patrimonio 

es, televisores, 
:.), y que saben 
an a un podero-
Estado con sus 
s, esquiroles de-

per-pozos" para tra 
sus amigos de ia gi 
mía privada.» 

7.— Una vez más i 
las mujeres se ha 
fundamental en i; 
Siete meses de huí 
aguanta! 

oiidi 
la famí 
aííá síe 
gida di 
f e s t a c 
piquete 

i de la muje 
lía, pero ha 
Ido activas 

medios, er 
i o n e s , y 
s.Q 

ilerirlo: 

3Í papeí de 
mostrado 

3 huelga, 
liga no se 
:onciencia 
• y de toda 
1 ido más 
sn la reco-
las maní-
an l o s 

Solidaridad con 
ios mineros británicos 

en América latina 
Brasil 

El primer Congreso de la "Cen-
tral Unica de los Trabajado-
res" (CUT) ha adoptado la de-
claración siguiente: 

«En ocasión de su primer 
Congreso, ia CUT expresa su 
solidaridad total con la iucina 
de sus 150.000 hermanos y 
hermanas mineros británicos, 
que están en huelga desde 
hace ya 168 días contra la des-
trucción de su industria, de 
sus empleos y de sus comu-
nidades por el gobierno con-
servador de M. Thatcher. 

Este gobierno se ha mostra-
do una vez más dispuesto a 
recurrir a los métodos más 
brutales en sus esfuerzos por 
defender los intereses capi-
tal istas e imperialistas que re-
presenta; estos son los 
mismos métodos que utilizó 
en su agresión contra ei pue-
blo argentino y en su pasi-
vidad ante la muerte de los 
nacionalistas irlandeses en 
huelga de hambre. Esta huel-
ga ha suscitado ya la más 
masiva operación poiicial 

ita en Gran Bretaña, 
usado dos muertos y 
enidos entre tos mi-

piquetes de 

los mineros británicos, que 
tienen nuestro apoyo total y • 
les deseamos un tr iunfo com-
pleto. 

¡Viva la solidaridad interna-

Sao Paulo 28.8.1984 
Nicaragua 

Los tra 
minas dec 
departame 
dos a la Ci 
Trabaiadoi 

de 

que ha ( 
1.500 d< 
ñeros 
huelga. 

Nosot ro ; 
brasileños, 
este tipo d( 
p.eoi 

do un mer 
al sindicati 

«Queridc 
saludo revolucior 
nista de los mii 
caragua. Con esti 
tros, mineros ni 
queremos asegui 
soiidaridad con 
q u e - e s t á i s h; 
vuestro pais par 
democracia sind 
luchar sin que v 
c h o s s e a n s 
Hermanos, os c 
mantengáis vui 
firme: mientras e 
luntad tar 
vuestra, la 
triunfarán. 

Sabemos 

ibajadores di 
>ro de El Limón en 6 
nto de León, afilis 
sntral Sandinista di 
•es {CST), han di 

las 

de solidaridad 
británico: 
3 camarade 
lucionario y 

justi 

Un 
idi-

de Ni-
carta, hoso-
aragüenses, 
ros nuestra 
3l combate 
; i endo en 

ra imponer la 
dical y poder 
í/uestros dere-
s u p r i m i d o s , 
decimos que 
jestra moral 
exista una vo-
ifte como la 
cia y la razón 

, t raba jadores 
conocemos bien 
represión y otras 

Se ha ejercido t 
frecuencia contra nosotro; 
defensa de esos mismos in-
tereses, incluyendo los de las 
firmas multinacionales britá-
nicas que están instaladas en 
Brasil. 

Sabemos que para nuestros 
hermanos mineros, y para los 
demás sindicalistas que les 
apoyan, esta confrontación es 
decisiva y capaz de determinar 
ei porvenir del movimiento 
obrero en Gran Bretaña por 
muchos años, e Incluso el del 
mismo Imperialismo británico. 

En esta lucha, nosotros 
tenemos un interés común con 

} os enfren-táis 
reaccionaria y 

a la derecha dirigida por la 
"Dama de hierro', Margaret 
Thatcher, pero vuestra lucha 
es justa, y vencerá porque es 
justa, como también serán ba-
rridas las estructuras reaccio-
narias del capital ismo por las 
fuerzas incontrolables de las 
ideas revolucionarias y progre-
sistas de ia ciase obrera, orga-
nizada y consciente, dirigida 
por los mejores hijos del prole-
tariado. Adelante, hermanos 
mineros británicos, vuestros 
h e r m a n o s m i n e r o s 
nicaragüenses apoyan vuestra 
justa lucha. Una lucha que 
será larga, cruel y llena de sa-
crif icios, pero os decimos: La 
lucha continúa, la victoria es 
segura. Patria libre o morir».D 

'PORLA VISITA DE ADRIAN PIRT ~ 

Expedientados 4 
miembros dei Comité 

La dirección de Potasas de Navari 
diente a 4 miembros del comité de 
presidente, nuestro compañero Vi 
acusación que pesa sobre ellos es 
piciado ia entrada en ia empresa 
(Adrián Pirt) y haberse dirigido a la 

a. S/4, ha incoado expe-
empresa, entre ellos su 

7ente Duque. La infame 
"haber facilitado y pro-
de un minero del NUM 
asamblea de trabajado-

res' 
Que está prohibición se prodt 

oa no deja de ser Inadmisible, pero que, 
una empresa con ia tradición 
Potasas es ya todo un slntomi 

CCOO, a ia que pertenecei 
testado porque la prohibición v 
chos de los trabajadores a ser 
principio de Internacionalidad de ciase". 

Ei expediente debe ser inmediatamentt 

empresa púbil-
tdemás, sea en 

•mbativa de los mineros de 

1 iOi expedient 
en "contra 
iformados" 

\dos, ha pro-
de los dere-
y contra "el 

lidaridad con ios mineros o 
hacer esperar.D 

• Poté s tampoco 



c liga connmista revotaoonaria ímBni n u r t í tateniadoo»! 

Y en esto llegó Wojtyla 
E s t a vez c o n él no llegaron las inundaciones, c o m o en el 82. 

oo^ dp nr^nfi" centel las preparados por ios Ideólo-
g o s de la Conferencia E p i s c o p a l y la curia romana en los tres 
d i s c u r s o s que leyó "el R e a g a n c o n s o t a n a " en Z a r a g o z a son s u 
c Z T r í ^ l ^ I L ' ^ f ^ T y ^ f ^ T P'-ó^ínianiente una tormenta r e a c 

e S z ^ ^ i ^ í a ^ ó l i m l l a r ' " ' " " ' ' 
Y todo ello montado c o n el dinero que los s o c i a l i s t a s del 

Gobierno y del Ayuntamiento zaragozano han hecho pagar a 
todos los c i u d a d a n o s . Maravilloso. ^ ^ 

Mario S a s o t 

Zaragoza parecía una ciudad 
tomada el dia 10 y los prece-
dentes. El polígono Actur, un 
d e p a r t a m e n t o de C a b o 
Cañaveral: tal era la carga de 
watlos de luz que i luminaban 
la plataforma donde el " facha 
de Roma" iba a dar un discur-
so, que los vecinos no llegaron 
a conocer la noche durante 
una semana. "Nos sentíamos 
vigilados día y noche con 
tanto foco cual campo de con-
centración". 

Y el Pilar parecía en tan 
fausto día una película de 
Buñuel. Estaba sentado en un 
bando cumpliendo con, esta 
vez sí, dura labor informativa, y 
de repente, una hilera perfecta 
de curas con bírlete y traje de 
rnonaguil lo que aparece y de-
saparece en un santiamén 
caminando si lenciosamente. 
Cuando aún no te has 
repuesto de la impresión, pen-
sando en que hueco de la pa-
red se han metido para desa-
parecer, salen como del fondo 
de la tierra otra hilera, esta vez 
de GEOS con fusi les provistos 
de mira telescópica que, en un 
momento dado, comienzan a 
trepar por las columnas y as-
cender por ocultas escaleras 
interiores, apostándose tras 
las cúpulas y téjados. Era emo-
cionante saber que si- te ras-
cabas con excesiva parsimo-
nia e! sobaquil lo, o simulabas 
algún mal gesto o una mirada 
de odio a algunos de los cien-
tos de sociales y nacionales 
que te rodeaban, podías en-
contrarte fr ito a t iros en déci-
mas de segundo, sin saber, 
eso era lo " fuer te" , quién 
había sido el gracioso. 

Entre tanto, en la sacristía, 
los curas del Pilar miraban, 
embobados, con una com-
prensible sensación de prepo-
tencia, la l legada del jefe de su 
secta al aeropuerto, en una 
pantalla gigante de televisión 
' istaiada "ad-hoc", t irando de 
Winston y t 
amp l iays i l e 
vez que su í 
m o j a b a U 
íutoridade 

to 
mtrarias al di' 

loscatel y riendo 
ic iosamente cada 
lecretario General 

o re j a a las 
idanadas 

ibor 
oportuna cuña 
'la l ibertad de 

5 fie 

;ublimír 
inseñar 

Los fachas, 
en su salsa 

Fuera, sobi 
curiosos dominaban 
tras. Jóvenes con el pele 
tado a lo mormón o test i j 
Jehová, con vaqueros y' 
queta o cazadora azul, cot 
banderas estanqueras pr 
tas del agui lucho de rigor, 
deras del Vaticano etc. 

y lo 

3 de 
=ha-

hacían los amos de la pista 
juntamente con las monji les 
cofias y los cleriman recién 
estrenados o desempolvados 
del baúl, venidos de todos los 
puntos del Estado, 

Y aún así no llenaron el foro 
ni por el forro. El marketing, 
los boing y los más media no 
pudieron con el tedio y el poco 
interés que suscita entre sus 
mismos prosélitos, la repeti-
ción tan infame y tosca de mu-
letil las reaccionarias que son 
defendidas mejor en el parla-
mento y en la calle por AP y 
demás fascistas. 

Pero si el público, su 
público, le abandonó en buena 
medida, no ocurrió lo mismo 
con las autoridades locales za-
ragozanas, que desde el con-
cejal del PSOE más ex-ml, 
hasta el concejal de AP más 
ex-movimiento, perdieron el 
culo y vistieron sus .mejores 

• saludar emocíona-
erregia personali-das 

dad. 
El 

lejos 
público, por supuesto, 
de agradecer al alcalde 

social ista que les sirviera la 
contrapropaganda en bandeja 
y a gastos pagados, se ensañó 
con él cuando babuceó emo-
cionado unas palaljras de 
agradecimiento, y dedicó una 
solemne cita acompañada de 
gr i terío a los conceja les 
porque, puesto de pié en f i la 
sobre una tarima no les dejaba 
ver al showman. 

Entre los edi les, hubo 
quienes daban escuetamente 
la mano al enviado de Reagan, 
y otros {la mayor parte de lod 
frl PAR y AP), practicaban la 
jenuf lex ión. Los pr imeros 
recibían pitos y los segundos 
atronadoras palmas y olés por 
parte de la concurrencia. 

Timidez en la 
izquierda radical 

Y ante todo este t inglado, 
¿qué hizo la izquierda radical 
zaragozana?. ¿Lo que pudo?. 
Bien es cierto que las tremen-
das medidas de seguridad 
desplegadas para tal evento 
no dejaban mucho campo libre 
para acciones de protesta y 
denuncras legales, ni masivas 
ni versif icadas. 

La cosa se l imitó a algunas 
regadas de hojas, pintadas y 
carteles por parte de la CNT, la 
LCR y el MC. Las más 
próximas a la llegada del 
Wojtyla-show fueron concien-
zudamente borradas por muni-
cipales y nacionales. 

No sé si podría haber hecho 

más en esta línea, pero mucho 
me temo (es una impresión), 
que determinado complejo de 
clandest inidad nos invade a la 
hora de enfrentarnos con los 
desmanes de lo sacro ó con 
algún otro tema de Estado 
" tabú" , impidiéndonos cana-
lizar por ejemplo la supermasi-
va oleada de indignación 
contra la visita del Papa que se 
respiraba en algunos ambien-
tes juveniles, incluidos los 
cr ist ianos progres, en estas 
f iestas del Pilar. Hasta las 
octavi l las lanzadas por las or-
ganizaciones mencionadas, 
coincidían en presentar un 
formato de tamaño vergonzo-
samente menor que en otras 
ocasiones. 

¿No hubiera sido la ocasión 

para que peñas festivas, aso-
ciaciones de vecinos, colecti-
vos pacif istas, grupos cristia-
nos y sin cristianizar, hubieran 
pedido of ic ialmente un acto 
masivo paralelo durante las 
f iestas de carácter laico y/o 
anticlerical aprovechando in- • 
cluso la estructura de mega-
fonía etc., montada para el 
otro bando?. El éxito de convo-
catoria en días como aquellos, 
estaba garantizado, y la dene-
gación de permisos por la 
autor idad competente dejaría 
las cosas aún más claras. 

En f in, que el- hecho de no 
creer en los derechos que nos 
asisten en cuanto a la l ibertad 
rel igiosa en una verdadera 
sociedad democrática, les 
ahorra al Poder algunos malos 
tragos. • 

A 10 millones por hora 
El montaie atectuado por la Iglesh 
pista, ha costado al erario público i 
pesetas. 

Católica-Gobieri 
erca de 200 millo. 

) fell-
ssde •ativa del PSOE y la espe-

Si dividimos esta cantidad por las ie horas que el iníaus. 
to personaje pisó nuestros países, el promedio resulta alu-
cinante: más de 10 millones de pesetas por hora 

Hagamos un somero cálculo: 84 millones se gastó el 
Ayuntamiento de Zaragoza en montar la plataforma del 
mitm derechista que dio el Papa en el Actur, pagar las 
horas extras de vigilancia que tuvieron que hacer los muni-
cipales durante los días de su construcción: la millonada 
de watios que permanecieron encendidos durante una se-
mana para llunimar la explanada, etc. etc. 

A esto hay que añadir los vuelos en distintos aviones de 
los Borbones y su séquito particular: los cuatro viajes en 
avión de Felipe González, (dos de ida y dos de vuelta) uno 
para estrechar la mano del Wojtyla y otro para hablar en 
privado un cuarto de hora, dar explicaciones y ¡ustiUcar 

vergonzosamente la política 
cié de ley de aborto. 

Sumemos ios gastos de desplazamientos, pluses y 
extras de ios GEOS y compañías móviles de Policía 
Nacional venidas de Logroño y Ciudad Real, las horas 
"xtra de ios maderos autóctonos etc. etc... en total ntr^ 

el Jefe 
wda p, 

cuenta del Ministerio del 

! de un partido y de un 
tlltica en contra de la del 

centenar de millo 
interior. 

Y todo ello para qu 
Gobierno haga su propag. 
Gobierno anfitrión 

Aragón" decía en una 
edrtorra . Bueno es que el Gobierno y el municipio paquen 

ej reo,b,miento oficial de una personalidad política. .%ro 

rre^Tonarlos" Panado sulcl 
Como decían por aquí, la visita del Papa a Zaragoza ha 

sido como para desertar del país. Lo que pasa es que no 
h a y m u c f i o s d e c e n t e s a d o n d e i r s e . r j 




